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RGS PROTESTA

" '

, 'Q dpnutado Alexandre

Machado (AREN {\) fcz 'lon­
'go pronunçfam�nto na As­

semqléia ,Lcgislativa do R�o
Grande db Sul para dizer

que a União .está prejudi.
cando seu Estado com as

medidas fiscais que adotou.

Quer, que o 'presidente Cos, I

tal e Silva se : aperceba do- i
problema, para "CÓl�O gatl- I
cho qtl(� é, nos, socorra "

Itempô",

LIMINAR

o .présidente do 'I'r ibunr í

de Justíca do Maranhão

susp�rtcieu' 'a liminar concc­

dida ao mandato de segu­

rança impetrado pelo' pre-. I

feito Epitacio Cafeteira 9Cl

Juiz da Faz�nda' Municipa i

de São Luís, contra a àe�;·
• I

'

são da Camara, que, o SU,-

pendeu POlI, 90· dias. A me­

dida foi tomada por pre­

caução, em face de, já te,'

sido impetrado mandado (1,;'

J segurança ao Tribunal d�� .

Justiça pelo více..prefeito
empossado pela Camara,

MANJFESTO ' I
O govcrnador Pedro Pe. Idrossían, de Mato Grosso.
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deverá divulgar antes (h>

fim do ano um manií'es+o
,

ao povo no qual relatará

S'llàs obras,
.

explicará as cri­
ses políticas vividas por

_ seu governo e se defenderá
das acusações que lhe, são

feitas, Segundo alguns � 1..:

seus assessores: Pedrossi::ll1

l;í:etende mpst-rar� com dilo
I

dos oficiais ql�em são flS

corruptos, quem procurou
atrapaUlal' o· governo .e os

''Porquês_ das varias crises.

MDB &, LACERDA J

DWeres e"*ldifigen�eS - c1:J
MDE 'gaudill decidiram nItf'<..:
participar da recepção a:J

sr. Carlos Lace�:cla, que ch,?-

gará a ,Porto Alegre ama­

nhã para paraninfar sabaclo'
a turma de bacharelandf-s
da F'aculdad� de DIreito da

( ,

Universidade Cato!ica Nem

mesmo os seis deputados
oposicionistas simpaticos ,J

Frente Ampla pretende:-,),
I

prestigiar Lacerda, I

JK PARANINFO
O Sl'. .Juscelino Jiubit::i­

chell:, é novamente agua t·· ,I
(lado na capital mineira 110. I

'je, para paraninfar o casa·

I(l11e�1to de uma filha do sr.

José l}'Ia!,iano, político U:.: I
expressão no Estado. 'JK, I,'que tem sido padrinho dp

casamento de diversos co.·- r
J;eligionarios, deverá para- I
ninfar tambem o do sr. Jo.

dos óliciaisf&
gov('rnadot' I

sé rSantana, um

�le gabinete do

IIsl'ael Pinheiro:
TEMÁRIOS

, lI4esmo em ,re,sésso, as '\comissões especlais_ da As- ,

sen.1bléia Legislativa de' Mi- I

nas vêm trabalhando, para
colocar em qia os seus !c,e_

marios. Deputados (�a Opo.
sição movimentam-50 para
exigir do governador, Israel I
Pinheiro o pagamento do Ifuncionalismo antes do Na-

'

tal mas a Pagadoria ,Geral
do Estado informa 'que a�
! barnabés da capital recebe­

rão outubro antes do dia

25, enquanto os do intenor
estão sendo cl1amaclos para
d recebimento ,do mês de

agosto,

EMPRESA EDITonA
O "ESTADO!" L'I'DA.

, "

i\.(!l1llnistração, Hedação (­

Oficinas: Rua Conselhejrl)

I\'[afrl,!-, 16.9 Caixa, POIS.
Lal, 139 - Florianópolis
Santa Cata,rina.

1.-

fracassado o movimento contra-

DNER impulsiona BR-lO 1

A 3(:) do mês corrente, ° D,N,E,R, fará realizar cm

sua sede, na Guanabara; tomada ele. ��reços" a ser prcsi­
dida' pelo, cn=cnhciro Safvan Borborcma, para execução
de trabalhos ru�()viúrios no trecho} Flor.anógolis-Bigua-
çú. ela ITR-IOI,

-

A inrormução foi prestada nesta capitai pelo engc-
nheiro Hildebrando Marques ele Souza, Chefe elo ].,60

0,10 Distrito Rodoviário Federal.
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O MAIS ANTIGO, DIARlO ··DE SANTA CATARINA
I

'

I'. •
I
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Sexta-feira, is
<
de dezembro de 1967 - Ano 53 - N." 15,.791 ,_' Edição' de hoje - S-'páginas - NCrSFlorianópolis,

:desembarca na Itália
/,

\ (I \ '

I
.

o nei Constantino, da Grécia, e

seus" familiares, acompanhados
II .

do primeiro ministro COllstantmo

Kollias chegaram' na madrugada
de ontem a Roma, I depois de ter

�
I

I
I

r Rei deixa
•

reCla e'
Delfim diz qu�
e�óneração'é
alo e reíina,
O,ministro Delfim Neto afirmou�

no Rio, que � exoneração do sr, 0�.
lando Travancas da Divisão do Jm,

pôsto de Renda, "constitui um

simples ato de rotina,] e que seu

afastamento se 'eleve ao fato de, que
o IR é r;. que mais sc sonega no

,

Enquanto isso, o novo dire,
sr: Cleto Henriqu�' Mey'�:r

País,
(
tor,
anunciava a imprensa seu propô,
sito de ::humanizar a fiscalização"
e elogiava o ex-diretor. O sr. 01'.

Iando 'I'ravancas de sua, parte, rei­
terava a afirmação de que seu

afastamento foi obra dos sonega­
dores de it\:lPOStOS, entre os quais­
destacou os residentes em São Pau,
lo .

SiJlte�� do 1301. Ceomcr. de A. Seixas Ncito, válido até
,Ias 23,18 hs; do da 15 de dezembro de 1967

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃ6 ATMOSFERl­
CA MEDlI:\: I'OJ 6,8 milibares; TEMPERATURA ME­
DLA: 29, 10 centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-'
DLA: 91,8%: �LUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo .:
12,5 mrns.: Negativo - Cumulus - Stratus - Tempo
médio: Estável. if-.

'

I
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.Oposição gaúcha'
nao recepciona
Carlos Lacerda

,

Líderes e dirigentes do (\iDB
gaucho decidiram não rai'ticillm'
da recepção ao sr. Carlos Lacddil
que' chégaeá hoje em Porto AJeg.llP,
para' paraninrar sábado a turma r!(

, bacharelandos da Faculdade dc Di.

reito da Universidade Católica,
Nem mesmo os seis, rloputarlox

oposicionistas simpáticos à Frente
Ampla pretendem prestigiar o sr

Lacerda, A atitude do MDB �aúch()
embora recebirla com surprêsa, "

I

vista por ãlguns, círculos políticos
como uma cisão política delítro da-

/'

queJa ag'l'emi'ação partidária,
f

\
Quatro desa'parechlos
do "C�ssna/: voltam
,i1 d.�v�llzaç-ãarI

• ,.::.> ,__;

Depois 'de
Yc'
25 dias eH'" pléna

selva ,a,mazôniea, comendo car.,

nc de jhcaré e dOr�lin(lo em

árvores, para escapar (jil;; fera·',

chegaram a cidade de' Ta;:tllba, no

Pará, os quatro ,ocupante,>' de l.lnl
/
avião "Cessna" desaparecido 1'.1

�erva em 20 de novembró. 9 plHi+'l,
.José de Assis e os passagó"!:os Se.�'
'verlllO .de Souza, Leopoldo' San�c'i
c Julio Almeida, estavam Inrbudoi-o
l' abatidos.

Bispos do 11mazônia
querem ajudar,
no desenvolviménio

.-

o MinistCrio
, ,

do Interior inful' ..

mou, que' os Bispos da \mazonia­

manifestaram ao titular da past�,
o lllterêsse da igreja em coli:lborar
com o go,-êrl1o para o tlc:>crwolvi­
mento e progresso econôm�co) s.o;
,cial da região da Amazonia. -

�()
I, ,

documento, afirmam os bispos
" que! não somente aos ,dirigentes e

! técnicos incumbe a grand9 �arefa:
nacionaL Cada cristão e (ada ci.,

dadão, deve tornar-sé Ull\ l ti'aba­
I

lhadçn' para qU,e possa ,ltjligir o

gí"a.nde lugar m;ircado para servir,

Dirigente da BÓáyisla
vem a Florianópolis
-adquirir imóvel
Estã selido espemdo hoje nesta

Capital o 'sr. Robel':o Teixeira

Boavista, diretor-presidente rI ..

Grupo Boavista-- de' Seguros. SlI;{

'{imla a Florianópolis premle-st' ,I

aquisição ilc mais um imóvel em

110SS0 Estado, pal'a a. instruJação (1;;_

',.mcursal da «)m:pré�;'l,
�

visando "I

- prestação de uma J11aio� assistên. '

da aos segurados, através de me.

Ú{Ol'CS condições' dp, atendimento,
O sr, Roberto T. Boavista, eX·C:l.

pitão da FEB � e�tag'iário de cur<;o

dá Escola S:Ill�rior de Guerra,. rli-
'

rigente' da maior emprêsa do mer\ '

-

cado segurador do Brasil, visitou"

as cid,�dcs de Blmpenãu e Joinville.,
{1eveml9 em FlorFétnópplis mantpf

contatos ·com. funcionários da

Boavista locaL ISer':í também hOltlC
nageado llor empresanos catari­
neuses com um banquete no Hotel

Quurêl;lcia.
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IM Rei­
e "'�' Trà'iç:io

"A Igreja, rejeita o recurso á.vl«,

Icrrcia, só .a .admitindo em C1SOS !te

ti�ania' comprovada e prolongada
o q.u�, evideúte�ente, não 2 o ea-

50 do Biasi)", declal�ou d. A"claL

�ran�ião Vilela, onk'm, no, PÍtl, es.

,la1'lwcnuo seu receate ,"l1f:0111 1','

'10m o senador Daniel ;Jüie\\cr, p).'!;:
sidéntc ri,ilcional da Ai�EN,1"
.

,

n.,
L .

\ )?:

fl\'el<!í', "arcéhi'sllO

revolucionário que"o 111on:11'Ca, ini­

ciara ante-ontem.

O soberano e seus acorrrpanha.n­
tes chegaram à capital iialiana

num avião _111ilitar grego, enquan­

to a rádio de Atenas informava qu:::

o fato assinalava o fim do movi'­
mento encabeçado

I por' Constanti­
no que objetivava derrubar l:! jun.
ta.rnilitar governista que há teJ11-

pos atrás assumira o govêrno grc_­
go. Informou ainda a rádio que '-'

guarnição de Larisa, onde o rei s(

refugiara ,para dirigir o lev3111tc
,'submeteu.se ao go�êrRo nacional

que tinha todo o Estado grego ,soh
coritrôle total.

De outra parte, o govêrnó miü.

tal' grego anunciou que ainda ón.

tem abriria normalmente os colé,
.' I \

bgios,' as repartições
-

e os ancos,

uma vez' que a normalidade havia

voltado ao País.

O nôvo primeiro.ministro " da

Grécia, coronel Papadopoulos .
íu.

Iorrnou que o govêrno nacional ha >

via decidido conceder. anistia .aos
oficiais que atuaram contra a revo ,

lução ,de ab'ril, acentuando que' :'

-Grécia
'

cumprirá tôclos os sem,

compromissos internacionais, 1)('1'.,
manecendo fiel às suas alianças c'
mantendo relações amistosas "corii
todo o mundo,

A Junta milrtar grega destituiu o

rei Constantino, substituindo-o por
um 'vice-rei, () general de lrrigattl1
Giorgios Zoitalds,

v,

, I

Passos anuncia
, ,

conspiração para
depor govêrno
Para o Pr�sidente do MDB, seu.:1·

dor Oscar Past;os, esb, ém <111'1,1.

mento no país uma conspiração
,p�a� d('po1' 0- atual" !tu\'êrl1o, lU.lwi-
..... T"- (" I. !.JO(
11lento esse ue tçm a-, Sll;\ "'Üqg'cn.
em grupos internacionais, q\)"

agem "através çle 'seus festas-(l,'.

ferro nacionais". É essa também ,1'

opinião do_ deputado fIermano 1\1.

\r.es que veio ao Rio a Um de jun­
tar.se à; outros elementos elo MDB \
qU,e se dedicam a um exaJ11� da si-

-

'tu ação polítiça nacional. InEôl'llla II

p:nlamentar carioca, que o� p;rÍl!., "

cipais de seu partido pensam §lll
\tÍlesm'o motlo, citando os 110mes
dos srs. Amaral Peixoto e lHal'ti�'s

R�drigues. O deputado Hermano

\.lves afirmou qúe o centro da CTi.

se está na si,tl�acãà econom·ico.so",
.. ...._

\ ,

I',

Os
-

crenislas estão chegando

resina, Piauí, é Ilresirlclltc ";,

.�, .

'

. COJ,II}ssii.ó' E,j}i�côpal Lat�no.,\l11erl-
o,' ;.:' "', / •

":.,... """ ler : ,G"JU1, tcC;&lJ;ÁM 1 -P�N��:-*J.�'e>,jcle ,tr�·�: l·.� ....... \�. �
, .�

) ..
'*' ..... '

,�,_ 'Çul\fên rfd "NacUil';W�'4.ití" ··n:t';\lif."
cio Bn,l,siL ,,:_elo ao Rio, juntaml�n:('
com tllüoritlat;les pi,��li'e!Js"s, pan

lJarticipar da !;j.oleÍlidade .dâ inc')!'.

pb1'acão dó con1tJ;atol'lléúd;'(I ",pb,u:;'
, cload�6-IJelos Estadp::i ";J;tiLl:'J" ,I .\1'

mada NacionaL

.::ial do paí�,

/

eleio é novô na Rellda',
mas ..'vai ser lécllico
e não ,emocional

Os cro!1isths Sérgio Pôrto,
Urja, ,nlltografm am os seus

..

. ,..' ,:

IUf ia ';f
,

,

qu

o conturbado trânsito da capital alén;� de s�ofr�r aJ�enlções q�;ase que.
diárias ainda tOHi a agravá-lu, :o mau tunclonam(illto' , das' sinaleiras,.
c'Ómpletamente dcscüntro!adas. As esbarradas são"co'ns�quênci�ls.

,
'

,/
'

.:

'

"

, ,

Foram aS seg'uintcs as d'r-:cl;ll' l.
ç'ões de �, Avelal' 'l3randão' Vilcl:',
"A proJ�osito do encontro que t:­

v,e COlll Ó seI�ador ;o'll1icl Kl ie,!!f'l,'
segun{ht-feií'a, dia 'i tl.. «(;111',1 '

surginún ,IS noticias m1tis C,I)II�:'­

dltorh;s. Al;':llnH�s fleclar:Ir-0{'s ,� , .'

e a mil-r{ a t�ü.bllidas, a fserem ;lerrl'2 �
clei1'lls, tel'iam apre�;c'nl:ltio ao j)'I.

bJico uma- imagem .dUm (los <1';0-1.,
tecimcnt,os. � Tais aIi�maçúes St',

riam, além' do fuais, .tot'll!1leHt(�
c'ontrarias . ã abertura' de um tli:1:

logo efeti\'o, inspirado': nos \ bOI1':

pr\?posiios . de servir á causa '1,)

bem comum. O encontro l'ealfl�01!.
,se em clima ' de conlialiüallé c dp
\

10 llÔVO diretor do Iml1ôsto r1,'

Renda, sr. Cleto Henrique l\'Iayp".
afirmou ontem, em entrevista ,I

imp;ensa" que será ÍI�cíiico' e pilo
emocional e que "o lmpôsto d�'
Renda já é bastante ...conhecido, eh:

todo o País", razão por "que o Sf"[

trabalho será, agora no sentido ;:1.('

dinamizar a sua cobrança, atn1'/:>5 '

do aumento da 'produtividade rL�
\

, ,úrios' setores, entrosamento c:(om
os demais' compartimentos da fi"1.

""calização federal e integração cofn

o Serviço Fecleral de Processamen­
to de Dad:!(s.

EllcelTou-�e olltem o .Encontro Regicnal de COHABs que tnJllXc gran­
des bc�cfícips para os três Estmlos, da Região Sul Geia lia 8a. púgína).I

/ I'

I,'

I

Tarso diz que
--e,mprésfiníOs
mostram conHança

OI •

" :

� , Diácono ,�não ,pode,
.a�ndà sef e�púlso',

I �_, "r.

do BraSil
"

'

Ao reassumir a lJasta da

ção e Cultura, o ministro
Dutra afirmou à imprensa

.' Guy Thib,\ult, o· diácono francl"";J
: "procurado p�las, a.utOl'id�des. mito

tares sob aCl�sação \ de 'ati\idaclr:s
,subversivas, não pOderá seCo' expn'�
so do ,País, enquanto não _rÓt· jUl-.
gado o' pedic!.o de ,"habea.i;.corj)us"
formulado" por seu' ll(l�ogadcÍ' ao'
SU1}l'el�0 _>Tl'ibunaJ .Federai.' ES,ta
,foi ,a decisão dà ,Suprema �CÕí'f�.
·acompanhando voto do ll1illist!'õ

-Vi�o'r N�ncs Leal,·'relatol' da mll:-

téria, num dos últimos jül;ame)l.
tos (lo ano.

,
,

'I - I
Por outro lado, o DepadaJnento

d� Polícia Política e "Social de Ni.
,_

tel'ói lllstaUl'OU iuquél'itQ ,poUcial,
!lara efeito de eXjll.llsãó; cohtra o

diácbno fran�ês. O edÚal. "(le cita.'
-',

çã,o do I>PPS' !lá IJl'aZO ?ié (I dia 26

dq corn;nte para que' o ,dhícono -

.que se e�lçontra. em ,lugar 'ig'n�nl-,
do - compareça à SCf)l'cta.l'ia v de

$eg\�ll'allça daqllcl� Estado.

Educa.
T:trso

qt,Ie a

opej'ação realizada em Washington
Gom o BID - um emprés1imo rl,i'
25 milhões de 'dólares pára 9 uni-

\ I'cl'sidades braisileira" - tradJlzin
}/ . r

__ "a plena confiança dos meios I'i-

nanoeiros internaeionais no Govf'l'
110 Costa e Silva, que ellv(,l'eUOlt
Llecisivam�nte pelo eamih.llo das

realizações' educacionais".

Relembl'andó que o Plallo....,Bási­
co de Alfabetização. .lá foi aprovado
pelo Congresso e que as TIledid""

complen�entares fora�l disci])liml­
das em quatro decretos, o mlllis,

(
tl'O Tarso Dutra reafirmou sua eXl'.

cução para o próximo ano, Frisoll

ainda que o orçamento do .MEC pa­
ra 1968 é de 859 milhões de cru7.eio

J'os novos, c nãÕ' será l·c,duzido.

circunspecç1io, como f"ealmcn' ('
convém. a homens serios e 'prohos",
':E ficou entãq combinado Ij\l".

e!l�' janeiro, teriamos um ,f,e:; l'ndo

encontro, e logo dep0�s UlJ,l diahl';o
mais completo com ,o IJI'f',;;id'c.lltc
,da Republica, sugestão cro se:1a/,lor

H.rieger, 'que aceitei. ph::J,:llnol1t��
Assim, contariamos CO"l1 tctll!'tl

soficiellte para l�l1a colhelta, maio;

ampla de dados e uma an ..,li,>e m:t�
,

concreta dus acot\tl�cimeltt,)S e li J:-;

}Jroblemas brasileirds".

. '

..� í •

_'

\ As CL-HJ(�,Ds reumdas

J
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"

destino do país, Isto, par:\'( te �� crlse esteja se aguçau,
alguns, pode 'parecer snbver do, 0- cnmiuho para um es.

são, Mas, note-se mm o f'-: (',ürN',hilPllLo total é car!n

qtdvoco existe mesmo dcnl. wz mais amplJ? p ,rkvcr'{i SH-,
iro da a.l:'e� milit:tl', onde fl'c:\ eoncíuMii de, maneira ;;a.lh.

íl'i1tmtettwnte o Supi'fnw H.tMi!i I ! com jjk,fi, flr-fjli) í'ÍÜ)

E
ree
entre' reigot-\"

"EstmnoE- convenç,hlof,
prossegue d. Paúlm - (1:1

necessidade 'de uma premo.
ção humana urgente das po,

pulaçõcs margínalizadas, p'l
1':1 que todos, conscíenterneu,

(' . .erminadas areas KnHit;:! ..

c c Clero' "cão gerados
1 .:a persistencía de um e.

l -zívoeo: os termos usaãcsnã»
- , orrespondern aos ccnccí,

JS", disse ontem d, P�rl'1m,

l!i�po de Lorena, "Se I1?G :,.�
,

d.:1TIâl' censcíencía -(U� que �,

':greja ('5th 111'GCerl1'11u-n a

,m/il rçrwvaçl'io de, 1':'U& ÜeH!.
'rimt i5oet'll. _.� çõntiml:l .�.

':8 cotflpreeride!'zi fi "itual)a"
�!€) rnll�iGS hÜiP�§; ll:idl'PS ('

te, assumam seu papel

que
Igreja",

\

�) ... \

preciso
a acêo

,
'l'J:ibm:ü,l I\1il,ita.l· !'e.r:,. !,)a!�-·

rlarlo arquivar, por J'é'HlI rk

fundamento, jnooessos ori,

undos de Aud'itru'las C:)óll

a acusação de ação subver-

a

o Dialor,'o

siva."

D. Pndim não acredita que

Í) governo tenha ,0 dPSP,1(!
de solicitar ao Vaticano :J

substituição do atual Nun,

cio A t1ostolico c vê "co'm a;

Iegria e grande esperança"
a atual al;ertú'�a de Jtmlns.
as partes, par;'! um dialoa»
-rnais amplo. AC]1:l (j1lC o I'a ,

ln Ifrstf' rli:1JOf("O ser tentadn"

Q bispo de Lorena aíi rnu.

que, ,"embora a'p!ll'cntcmen.

tetanba: fôl�às para engenheiros.
!'.. C()nfede:r;lt'�o da �i�i.1iL'is� fos até 35 anos' de 'jda,(ltÕ, que te!> nos. Estados ,de '§ã6 Pau. Tipo' .ríe treino que proeu,

',:�as ]��'jtíi�')ica efi�lÍ- {}�ê�''(ccU" �e,n�m � segllit;l.ó> i, pl'ofissfio lo; par!j.m'f c Sànta CaÍltJ.'ina,. l'a;
,

";',ç'/ �(lllilIJ.S "lA> Gr(í ..lBreíáÜha;· poi., {mi lníriú,!:lO- qe.·5, a�os Rendo' -i�lClis)lensá\'!l1 q'ue
-

'o�
.

c redi.g'l.da à:. _;,! ,"

V;li'M : ,p.ng�n�eil'o.5 iOl'iIlh!Ú',�;; '\� cujós empr�gad?rC!;, ,con. canilidatol'! conheçam ,hem I}, "]"J1,e l;o,caf Selectiün - Coru.

i,(I',B!}l�l! .ç<!n�i"<I)nJJe· >J��hThe3 çohiém a. sua il1sériçãri e' idióma inglês, fahido e 'l'",cr1- " miitec,
'-oam.ç;: .....'

.

e.8teja� dispostas à dj�peri. to.".Ás' inscrições dev4>m ser. C. B, i. SChoiarsl1ips,
Tipo'A .".;,.�!Ô',rç, "engeuf2d. );á�los:pqra O periOdo do ,e�. feitaFi :por (carta, -e�crHa � ale T)lC;Bl'iti:ilfi. and éonl�

:o§"fei(lém,"g�'�.j1l4q.dü.!\, :pl'O� t_íigio (de quatro.â doze'Írw. prõpi'!9 PUnllO, ul;ll!flo as Sr- monweaIth
'

llorciOfla treino !Jj:ãii�o goe. seS'). Este tipo' de' bôlsa ofe. gui.ntes- informaç!les: �I. Cliamber OI Cmrtm('.rn�
:1&1' [11\il;'; !!:j9mpleml;l�;t,a:rá -o", ree,e' ,treino av�nçado', "em Nom� por ê"�tenso in são '_Pa�jo,
ôÉlt!ldó§ 'a,(;l1dêlnkos (lf3 '1119.:15 campQs mais'Iúnjtados -e es. Endereço

.

��o ,Paulo - 1, RP,

-J[i,;. él;',��'Htlato!i> '. tíii�J'Uinaram péciáliza�o$".'� A, a;híd.a 'dP '.

Idátié A' data fimil pam iHscri�
''_''elD�Ítltei:!1enLe. A dtl!:'3Ç;iq'!Js ínau,t;Ú)nção, é de .f80Q por �stado civil çã'.o será 311 de Dezerp',!lro" {1e

f]st�gj<!l.é de dois [l,Ht1H, com, àrio,'Um:e dc',inipÔsto:.ue �f..;i> Atual empi'êgo 1:9m.', .. ', " :

:Jassagem de ir:t:l e voÚa Y:J.· da. A tl.aSsll:��in.-âe idae,�r,QI� \
,:g nela'Coufed.GrEçt1(1. \_' â:1· ta- a Hl'ãrBreta,'1fm. ,t pôr -,:... ------ --,-,---,--�_..... --�.

;iilda_ de mmmtcHíjfre nWüh conta do éandjdato. ' :" .. .,";' (
'3',n f660 tlOl' -'::mO,-liV1E IIi." Papa Pede� Jornada Mundial da' Paz
'::mpô§to de tci.th, Essas bôIsMl-serão conce. " " "'.' BAIRR,OS

-:r:ipo C =,= P:ú" engelllll:j, diUll§ a engenheiros resirh'n . ,) -

_"t�ma jornada Mundi;ll ela P;1Z" será pedi�;t alTa� G�oria
vé, ele uni' 3:_1cl o do Pa!Já Pa:L110, VI, e lU favor da pa�' 1"". o _ I� J_

.
,

.
'

','
. , ,tS" P ,,11'" 18,

nllm,éli:ll, que est!Í sendo ngnal'daclo para os proXllÍló<;'
-

Stephel� Nt;r-al'yL!. -'';;
dias, jgnm:anqo-,c J. forma pela qual ::t tneSill:1 8<1 ebú D!?-1nl�:t(lilt; n.;(,�(,frl'
Nessa iornaclél seriam convidados "iodos os 'homens ele. ....;. (;'nl;-�

,

'I
-

:

:l f' \.,,, ASSASSINATO PAno
her! vontilde, sem 11:,nhnn18 cistmção cc ,e ou qpl1l150 ,- DOl:ARE,

::tI_)êlü de Sua Santidade afe-

,

.-'.'\,

tl'·':'·
•

Apartamento a Rua Almii:ante L�miegó 45, Primeiro. <in­
dar do ed'fício "Solar DOn5. Eugênia. T�FlJar 'a Ru::! Fr,ei
çàneca, 139,

CIRUGJAO;[),EiHISTA ",

I
-- --

�,
. ,'/

IMPLANT� E' TRJL\r}tSPLANT-E D�,' DENTES
De!1tistéri�, 'Op�cotó�i:Q peló 'SISter,n8 ,�e ,alfa notação
I!'f,�,.,to.' - jj I -o. lo )-, - "--,,

.� _ u> . m!=n o n ,0_ r . ,_, ,',

� \.' .
I

,

PRQTGSE FIXA _ F. 0ÓVEI�"',: ,

EXCLUSIVAMEi'�TE ,tOM HORA: IV,ARCÁDA
-

'-',
-

, - ,,-'
"," - -�, -

EGitíCio: �uJietG" c.cr;r�,ntõ de,;sOf;;t�;,2()3�
..

,

Dus 15 ós 19,horos- '", ( :: i,

RUQ ,tcrônim() 'Çueiho" 3-25
"

I

,esidentio: ;""�enido �jerc.í'lio \,uz) 1-26; apl'lI" 1,

!!';..,.,.,. ..... .._...,.._._-_.""--�.\.-.--_._...: -�_ .. - _ ••._'::. -_._ .• _.--... • ._�. - .•

-----'------

, .

. - r' , .�.' .

Minis!édo dà Aeronáutica,
,/ OUJNTA �ONA ÁEIlEÂ.

IESTAClME,
'

PE BASE 'lERtA DÊ
'.

FLÓIIANôPOLIS:'
-,i ..

' ,,"
De ordem do sr. Ten. Cal. Av. tIAROLb@ LUIZ

DA COSTA, Comandante do bestacâméntd de Base
A' rerl de Floriatiópolis, !;liio em CAIACANGA: Mnu�;;f;

,

Ctn vi-sta do dispO<\lÓ n� Il;trã, �'C" do :lltigc:l' 738. ,do CÓQ
digo de Contabilidade, da Uáião é Artigo" 'izs do
R�A.P.A.,

\

faço píiblico ,pal't,t . Ç,(J�Jli@cÍtl;lí,;llto dos' iutétes-' .

'S<'Ídos que se .tch:a aberta o. tl:írtir .dâ. p+es�ti:if dàtii ,a

,.GOh�on-êúçi;r, pa.ra ;J}ienaçao iI� SOçt .q\iÜó� :tk :-Úutnín�o
p�rtencente aos destroço,s de avião àcíd,ütild9',;'
, 1 _,. A propo�t:J, d_everá (ler f1Pi;eSeli�a�Q na sédc
deste, Destacamruto, em t4velope lacrádo;� �té à� 14:.00,
horas do áia ';?,7 '"12-l967, oodo .será çscõlhidà a' ineihor
proposta. , ,

. ..,,' ...

.

.,

,'. ;
2 - O materi:ll em quéstão Dó�{erá. sêt é,iàrriinàd.o

�oi dias úteis, nêste Des!�c�rriento:' ílO p�rf0d� a�, 08:30
horas �s 11 :3.0 horo,g e rlç 't 3:3.0 il� l6:QO'horas,

i 'J, ,,-,

DESTAC�MBNTO pE BASElAÉíU;:�N ,DÊ F1.,.OItIAe
, l�ópous, lZ,IPE DB,ZEMB�O ,DE' 1961. ,.

.

, .! .#-\.... / ,I ',\ :

CARLOS AMADO MACHADO FILHo I....... 10 Teu I
Af:r ...... Chefe áa Seção de COPlaildo do Ésq_d. de

S�nriÇQs
,

\

AdiantOlH:,c, ainda., C]He o

tará, de_lTl8do '!Jftrticlíl:1r, n

te Médio, .-

(r11("rrn do Vietnarn e Ori("n�

se n�ONl[CIMENTOS SU&lm�

I
I

o problema da, regulRmentaçã_9 dm 'nascimento;>

poderá ser e:ncidado -tCiI1\bém, brevemente,· pelo P:,!p::!,
(
--

paulo- VI, .segundo certos obsl"J:vPidores do
'

Vaticano,

Afirmam que a deCisão do Santo PildFC; 'poderá oco,r=
rer a'ntes Ido final dêste ,ano. No entanto,' al�uns ol;ser�

" vadores dlve'rgenl desta ·opinião e acham que sôbre êle

a�sunto tão delicado,' 0-
-

Pontífice demorará, tt Ílne!' l�in,
pronu�ciament? que será defittitivo

.(t 1

,

\

l1

, ,

o padre ,Federico AJessancÍrini, escreveu a êste

]:espeíto, e;m agôst'o pass�do; no. Óss��vatóre Della,Do­

<1suardar 11ll10- lúi de car�tcr' POSilivó: Esquecem que se­

\l)1efbante lei, caso fôsse ,Ç'\ahorada, seria apenas 'Ull1:.1
expressão d<l própria lyi de' Deus, COlls1 ituicla pela tnf�

dição c peja revelação",
Domingo passado, �;ntes de benzer a mültidão,

PaU'l�JVJ de�ejoll que o "Dia de NàJal das fan1Íl_ias se­

ja ,Hm simbolo ela concorçlância 'ufctuos!1 e da consciên­
cia

.

renovada ele
\

súa consistência. idta,�lgívcl, e dÓ catá­
ter ságracio do amor 'qpe . cleflne a dtgniç!âde, ri. felicida-
de c a fecunc1id;ade".

.

I
,

.

-

De culo modo foi uma forma de len:ibrar o dever
ele snlvflguarclf)f os c1]reitos da oro�rú)çãO, .

./
.

A atuaÚzação que gO:f,{ ag;ra o' problémà dQ con-
1.iú!f "de nascimentos é devido :10 fato de a tevista elos

",' •
• 1

jesliit8S '(>vilita Cattolica ter �Ol1Silgraelo, recentemente
30,S prridu):ós anticoiltepcio1l8�S, \!ni artigo .11� qual ll)tii­
loS l�e,l1S�ia;n ver,_ ,uma_ ���(tena1i'ío -explJcita 'da>: Hpílú-
1�8 (jIIC, aletem a ovu1açno •

Log-o-mai,s às 10 horas, no aliar (1:1
-

Capela do Colégio' Coração de Jesus tlafe
demonstrar o� reias ]H'0j10. se-á benção ntatrtmoníal de RnsaJb:L (1!::
sitos dos representantes tia Queil'{iz e Antônio Carlos Scherer -- fh

Igreja e do governo c L)mo ;loivos rcceberão . CUI.np��mCJltos 1','1, saí.,

rá lucros para fodá a na _ de recepção da Capela.
cão. I

:XXX

ma, Turma de U;1iversitários da l';1h;(.l's;­
dade do Recite.

AcàADECIMENTP E MISSA DE 7.O �DIA
A família da saudosa

) ,liI.tAn�DE ROCHA HAHN

agradece emocionada, tôdas as maniféstações de, confôrto
recebidas por ocasião 0.0 falecimento de ��li ente querilic

.

e, também, a tocíôs que compareceram às cerimc'mias de
seu septiltàfuehto,

Convida, nó �nSêjO, pil-rel1tes c pessoas àmiga� para a/
missa de 7.0 llia,:,a celebrar,.�e na Capela do CoJéf:;lo CatP_�
rinense, dia Hí, sábado Vindouro: às fl noras.

.Antecipa agradecimentos.
Ji'iorian6poJis, ,12-12-fl7. (

I
15-12·

,

XXX

o sr, e Sra. César S�al'a, em sua con,'

Iortável residência, 'de, praia receberam
- para um jantar, o Depútado Fioravante
l\fassoline, 1

CllJEMAS
HOJE
CENTR,O·
São José

às 3'e 8112 hs,
Jean Gabin

-em--
O INSPETOR MAJURE1_'

ACERTA,
Censll1':i 'até ri anos

lUz
fu,; 5: é, 1l1j21iil,
Cãd9s'!Petl'ovic1!
M.Ílrla 'd� Concei!;ãa

--', =em�

d ,CaIPORA
cr-h'suht at�' 14. :mn:,

,

Inaugurou ontem, _
às :W;30., 4:01:tS na

.. ,. I'-} �
Faculdade de Serviço Social uma !'xposi ..

,

çã6- de belíssímos trabalhos motivos 'd.:
Nafal. .fte

LIRA 1:EN:IS CLl1BE � INFORMAÇÃO
. _.

)
" IVIES DE �lEZ�MBRO

1 _

Db 16 - Sábádo � Boh,� mi. Colina com orquestra
� u

(.e Aldo Gonzaga
Dia 17 -- Domingo � Festiyal"'da Juventude
Dia 17 _. Sábado � Boite na Colina
Dia 23 -� Segunda-idira (Dia nk NataD Matiné Tn�

felntíl
Sába'd'-o Bo'tci> Il C i"1'", la- .orna

Domingo � ,ReveilHoo ..,..., com os Metrâ�
tralhas e grandes atrações

Diá 30

Dia 31

(/

/ -

XXX

Aeaba de receber, uma' coreçâo
.�

I mudêlos de fino gosto; para o verãe rit�_
a boutique Hoepckc.

, '

'Estamos sendo. infop.nados,
Hcsti.vaJ tIa Juventude, domingo'
será no Clubc Doze 1;e J\g()st?'

XXX,

que ()

XXX

Tudo indica' que será segunrla.fetra
! próxima, a Inauguraçâo da bonita,' loja 'de
presentes "Gitt'�. l

, O Clube dos t.LJil1etmes dos Lojistas.."
.

inJ��gl'a(li\ peld'§. st:s: W�lrc.r' ,g'oeIich, l+tI�
milton 1\:driàno c Waliei' /LitüilU'e-s; pronr...

. ,vrnl 11 ciHc2-ádá 'dO""·I�aPltj,:Nd('l"'lloJ(;: Ciil
, n�!>sa ,cidade,

'

No ,Mi:i:acl,oi
'

i',;;cq,df,)hal':'t
, fiHci:í.imf'ntc ;'Pap{ü', Napl'!; I) Ptdd.tn lk

"Ar:'iéiâ Ç-:Jl'ihaÚU St���,)�li};�'g'o, o,:
"

XXX

o Pl;ófcsSOl'" Zulmar Lins - Neves, da
Cãucira de Gino�()logia d.a l�aculdade (]('
Mellidna da Univcl'sida(fe 'Federal ({e San.

-

ia Catarina,' 11elO 'Ministro 'da Saúde I,cü_
r!C'1 Nfirand�: for cO'nvidadO'

-

pará na' (�ua
11:111a]';], participar oe conferências,

,

,

I

(

Roxy� Filho, enç,(,ittra�se, na lh,hl::i. ,já :l

di;':!.;' ,0 SenadoiJ Atílio FoÍltalla.
\ '

E' assunto em nossa cidade, os dis-
cutidos homêns de imprensa: !<'ernan(1<)

,

SabÍno, iI�liberi Brag-a, P-aulo lVIeil{les Cam_
.

po'S, .José Carlo�>Oliveira e Sergifj POd,,,

(SLanislau ,Ponte-Preta').

XXX

à�, �'-'e 8 tl2 Iv:;,
,

Ritlt.-j),OtigÍas
Glen 'Ford",
J�ari' 'P,a;ut Beltnomlo

',,> ' , ,:.:.. �n� - .

.

_.

PARIS ES1'A'4EM'
-

� CilMvIAS?
. .�- J.-

(Jp,umiI;a- �tp 14 imos'"

',XXX

Já, ejtá de volta Í:l�-, S\la viag'em ,,:f)

. Rio, fi linflO' broto, Mária"Mal'üt L,ms, flu,�
'Ü'H1 síil(jc- vista - acomp::mhàd�, (to jOVW!

'.

" � -'\l. •

•

Eng-pnheírn, Cyl'O Sehastião Vasconcf:'ln;,;,' -'XXX-

XXX Numa promoção do cronista Soeia,:
Seba;::tií\o Reis: será eleita amanhã p.m

,Haja], fi "F:mbaixaitriz do Turismo".
_

Num vôo do nal't Hel'al�l i!a Rait.b,
cllégnn -ontpll1' de R:1o PaiHo 'o JmlnstrhI

WHs(H! wkdd,'os, /- XXX

>"\ ;1 sra. dr. Ayrton RobertO' de Oiívei.ra,
-

ontem, em sua rc�idêné'irt recebeu U!})

!!:l'UllO de scnhoras dr nossa snciedac1l',
pa.ra um chá.'

xxx,
,

E:i'f
i"

O dl',
-

L('l1o Caldas,' muito bqlTI llCOl1l-

.11anütdn. foi V!�U� j��üJt,a,nd�;' no ()�l?-r�'i"1ci�'i
F:1lrrr� l-lift�L

'

Ea§tJl'lí1uCoIOl:
Cemmra até 10 anos, .,' xxx Xxx

Imperiu
às ,8112 h§/

Cary Grant
1\larIa §Cll.f"Ü

N� ,pIóxin1rr S[�!l'lan:t1 ,('iH 'n"eclú_� ü �V'­

áaf!l.yr Afijj" Fl1rdflHiI, sr-l'�' "i�;1tI'im(! fie
Pl'nSalllento, do dia: Quem tudo qnf'r

tudo perdeU·.I

._--_.- ...--------,----;---_
.._---

= em_ --'-,

AíT\rO:RE DOR ENflOE.
ü\DUS

_ •..._.- --�._ . .;....:.__ .. _I, .• _._._- "�"'"'.---i'-""",'-'

f---'-"·,�-�:-
, �

.

. ..

'-

()
e,n I

!
- I

I

[
I'

I
I

____-_J

t '

Tecnicolor
/-' CeU$ura até 11)

Cine íájá
• I.l�'� lf2 f!§,
Yill »&àW;I'
f'!.h.ar1tó(l 'JI.Qstü'n , \- �OÍ". autorizàdo Volkswagen

-- em ",-�

CO;RSARIO, SEM:' PA'I'm A

Tecnicolor
Censurá até -10 anos.

j

-c. RAMOS S. A. CQmél'Cio, t! Agênda
R Pedro PCl11oro, 1.466 - Estreito

t___. ,_-_',
_.'.-..

,

r

, ' .

.LOlza
per I'estate
-,_ ,I

,
"

,I,

"

.I

\ "

IV
)

).

-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

LIRA TENIS CLUBE
)
( Jeíavílle-Iastala Telex

.I01NVlLLE, será a cidade catarinense que cornan­

.dará as demais no importante setor ele TELEX, cujos Departamento Social
serviços de montagens ,iú estão cm fase de conclusão. A

infornnç5.ü roi !l1'esta:1a \ reportagem ele O ESTADO, "Moacyr Franco', c Gntn

pelo n�'cntc do DeT na, Manchester, senhor Mirabô ele A�raçõest de 1.0 do Ano

Matt M ais 11 • ai c! lo ' f' t cI(), E in, T<lo,n;mótpolis1'. anos. iviau � l .ante. . ancr anc o ° 'unclonÇ\men o f.'

"

I'
"

li
,

l li Vem aícançando ,g;ranr.lrSIstema, oisse que o mesmo se C1VIC e em tres j)jll'tes ClS-
" O notável show man da:' repercussão no seio da' 1';0-

tintas -, uma dependendo c wvendo em função da televisão brasileira Moacv; cíedade f:lOI'ra;,wJ{jU:t,aliU� d

outra. Explicou: - O' principal 's�stema do TELEX,' é .Fr�n�9 e seus filhos Guto c Reveillon que 'o Lira Tênis

o 'lDQ-! 2, oorque é dali que saem as derivações para o Moacyr' Jnriíor serão atra- CIQb� realizará êste ano. !''H

,

l' eões ú.'ia, 'IJdineil',o d9 "_!lO na pérgnla de sua pis ....�',m.Te .ex. e I:)éll'a multlinex automático, - .. p v.�

-

.

-

"" capital do Estado, quando Atl'a�ões' de grande vuHo
'1i1formou dcpo.s que o aparelho já está devidamen-' estarão realizando {luas '1- 6Cl;ão' apresentadas. Ci}Ü1'�

te instalado ,iá tendo' 'sido feitos testes com Blumenau c . s t
-

16 "O
' ,

-

tr pre ren açoes, uma as ,,) as quaas lie.s 'aea�-se O' &onjulI
Curi.tiba" constatando-se som local, estando I somente horas no: Ginásio coberto, da '(,o.os lf.etl'aUias �<ue enev.

sendo azuarctado. que a CELESC-setor Norte; adquira ;'F..:�C., e ou_t�'a, ,e�n �lCgantf' me: súcesso fizel',am J'eceJl�!::_
, ,

';I' d
' ' , , ' "

' ,) SOl,rc'no Lua T:cms Cluhe. mente em São 'll'alÍln, fjLUlJIUI.-)
a mesa cmnlltauOfé\. que ,ara' Jl:l.lCIO aos' slstema ele to- F' l' , I' .' l' - '

,
, a am o a lluprensa ('Y'� (l'e !\preSenk'lram, IH) '111'ogI"H ..

nía nara tôda o ��a:s: AC�)1tllOL1 que está sendo aguarda- tores d,o clubJ da ,coÜn�l dis- ma J4WélU GiÍl'àida. ({�, l'V {'lJo J

da a presenca de tecnic6s do DCT ,vara concluir as it1S- sCl'am qí.te allesar 'de um e· cor�l, � 'impr.éssi.onando, 1!1-
ta!.a,çô�s d�·TELEX em. seus 1I1tj�10s cleta'[h�, pa�'a 'nor�e trabalho estarem,oe-- clusive,' lrivamcnte ao lidt'l'

t' ".' de fLl11Cl'o'.�a.nlent'o,
/'

'\,
.

senvolvendó os dirigentes (10 - da 'm.usica jpvem' ;Ul Bl'asij
, :p,os enol' JJ1Jç:o _.

' .

Lira_ ,Têni, Clt,be, a receJ'- Roberto Carlos:
Esc'areceu ,�1ais ,adiante que o sistema d� ]'�LEX, tividade tem sido das meHIO-

,está sendo instalado nas ,anti�as deneL1dericias' elo SA- re�, tudo.Íevando a cl'êr �m B.oitê da Colina Voltará
'MAE e que �1oslve:mel1te dent;o 'de 60 dias, JoiI��ilJe já retumbante sucesso na api'e� á Ftm,ci:oi-w� Sáhad",'
possa se éom un ichl: com outras regiQés ,:clo, �âi.s; atQv6s sentacão do� M,oac;r Fral1.. Düi 23 /

" ,

1 'I
",' , ',' -.-

,
'-, , ,,' .

.

; �o,' G�t� 'c :JúniOl':-' , ,

, '

aaqlue � �lstema' ,conltlnwa{Jvo, Disse ,a!nd�Y �i�\;e,seliá' a ';:':t,' ,.,c,.

C'ELESC-setor
.

Nor?�,' \q;U��Tij_ irá eX!)IOli,a.r '0 ,si'stelpu ':' de, � �.
. '-_,.'

TELEX eUl' j oinviJ,le, Q.mint;o ii nQv'a ,sede. cio' Der;.' de" 'I;nslilulo :' ,Bràsilelt� . ',d, ; Cáf�'
'Jo'irívílle, d]35e"1:��entel;1ente fo,i liberada á'v�rba, de', ,,�,�'" �\ÍIS9,,; t�'h' ". '__"',130 niilhões cle cnizeiras, com o que será pos�ivel"rea- ',. O ,ll�stjt�tõ,'{kasile�l'o do Café, 'tendo ém V,ÍS1C3; a

)izar a e�,trutw'a búsica do edifi�io; Cl! iás' jnsiatà�ões se- proximidade d,o Hm do exel'cicii)" solil<it'it qlÍe :i"Mas as
-

d
',', .

d
" 'B 'I

- ',"'" �

.

'

,:í:ati.n:as 'ou 'cobranças' relativas ',a, ,fornecimento' de m.a ..

rao . as mais mo, er)lat; do Lé1Sl, e a conclusão' -do l1ré- terial, 'sehriços ,pl'estátlós; vrans!)ortes, al'1naiéiI'a.geus,
cI iq está D;'evista �'7a;ra fij�{; de 1969, ,'àl,tIg,l1ê:is� IUZ;j gás,. telefone, tel�gr;íma.�;' ,etG., rHerentes

I: lW,ano,'de 19�7' .sejam �prese.litaq�ls até '29 de 1tezetn]>ru
, (, i' "do, cor:reIite, a fim de não OC,ortei' prebJema, ub yer,ha"

O ccrB.cr.eÍó.' ele' Joi'nvilte com�çará' a JUJlóollr1r 0111 PQ,i' b�asií,í.o :(f�' Hquidação. :,' '. ,.') ':'
'

,
" "�..

.

'. Es'cla!e:c�·.,ainda, 'qite', no :p��ó�i��·,a.b.o,·,os jJag'alnelJ-
,/ horári{), e�pecia[' à' partiI:' 'de segunda' feil�a, tindo ,":�1l1 t.os' ,ue ,cj}i1�:as:�e 1967, deIJ�mdel'ã,o 'de ab,citul'll de el't'-

Y'ista o 'grande anu�o- do 'nublico [IS loia's· e casas\<ClHier-' � ,,9ito.s .e�pe,éiai:s es,pecíficos, cuja. bj11Ce8SaO só �ctá pOSo
.

-

1
- '

:' ' " _sivel a pal'til" d,e maio, sujeitos, os' llfoeessos ao� prazc;;
ciais, Seguj1do o cLu'be c1�' diretores lolis-ta� 'dcJÇlinv'iilc,' é,' rOl'm\1li!'l��es, deeorrentes (la Jegisla'ção que' l.'ge e,,-

11S casas estari�o com sLJils' !Jortas aberl:as n�s s�gllln.te.s' �_a' ,Auta-rg,u]'a.,
"

.'. ", .' ',.' '.'

\ horários: '. , .;: " ,; ,:'_J08.í1: ROMEU RIB.EÍRO _li�STOS
, Do dia IJ ao ",dia ',!,Ií, até às 2,O'.h01'a's,. t!"e"J�, ,<23;,,.;,1," Ç�FE'QERAL DO I):f.�AR'J'AlVIEJ'fIQ,oE I

. .

ADMINIS�Ri\ÇAO
até às 22 hOras e 'finalmente nos dois domiücrós' ,lieis: i 7: ,�

• ,.... •

•

•

I

••

, �, ;
'/ ::>

• ", •
.

,
'

"'1
.:.

C 24, o çcunercio f1.lllcionq!','( até :�s ,]-2 '!ioí'as: '�" ", "

, \.
'/ \

'" \,

�
v •. ; .�

-'

A --��1i;:hé:ío �''llljÚiD,�1 '/\!bit:lp ;schr:;jdt"60.�ih��'��;;:
, '

l' -,'.' " ',,"
.. �"

estuônllc]O as '7CS'Slb�11dód0,: de im�lal1taçãQ',' cio ",Gcn,tt:Gs
"

-
. ,',)'

.

.(�
seciais :em mt:llici�)ic$ do: cstm-lo, Segundo' O ,lj'l'é�jclentc'

.

da emidaJc, (k, Udo D,11ú,I', a f�nldaç80 9J'e-tel:ld.e ,ií')s­
taÜE" centr,\'s, sociais em \'3'!ume!1au, _Jaraguá _- do' S�iJ. 'Sãl'
Francisco' c C:'i{;iu�i.1a, ,até f'ns de 1969,'

,

.

1Il-.......".,..--"""",....._,.;:______
' .

-pP t' t.
,,' f

,,'
,.

'"
" , ,'''', F[..JRíÁNÓ,POll�i-, 8LUMENAU CU-R�,TIBAara 'an o 'a .oram,· J)1(�ntJ.Uos cóü.tat{í.<;, 'cum {3!.u- _

,

mennLl e .r ai:"gü<i,,�teljldo os l)ref�ilos m,cíílifest�d�' ihtel'es-':" ,:8, ff,tl!aii�� MilCha!ln;1J . fi;' nnocl .. nl�5, 97 f;�,' jaJ� rmfi�,' lij�'
, ". "

"
" , "" --, ,,1_2 �núár -, lli�e WJ: , l,'! .fl�lt t �:� a"�,ijí' - ,f6i!� 4-"';3]se no )ast,Ün.t.o, De OU!Ta 'I)�l,rte o segu\1,do ;cc�n'Íro .soelal' ,".' ",.,. 'Jo

, "

'. ,... 'o'
" '-,. .....,._.......!Í'i'"�....-..._........"'"

3a enti;clàd(� n�) }\ftq:,da Rua XV �ll1. Joiuvil"l.c, ,i,,\ e�,t(J: "

':;'funciona11'Jo ei11' sua scck �)rovjsÓl'ia, RQeeí�ieil�:�I{Í'e '

<Í',

FUNDA�rA� ::ece�b�_u: si'a Divisão, de '�i1sinp,jjldllst�:i<�1 : -�: �POI; mOtt�ib ele JÜllc!�nça, 'üm escritório I, constante
do MGC, ��;verba de NC1� 4,34°,09,' que, sei:ú aplicad:l.•• de �csCriVa11inlrl,' cadeira p-:iratofia, estante" etc:.,.. Preço
na manl1tenção elos ,diversos curs0S d,u€ -sãro, n'l-l'll"i,str.'a".os:' , d,c "c"' SI' �� .....:",;Lr � RIja �S� , J" 4'"

.

_ 'V L< \:J " .,,-",,: ,1."","41... <, ao orge, �" . 'ti:, ;' .... _,,,,

19,:':1- )

I

RcvciUon do Lira Trnís
Clube já é Sucesso

Garnntído

'VENDE-SE

no CESTA.
,-

",
.

, <"'.-
.

,)
,I o'
, '

,.
. I.

,

"

. �
... ' .

"o_'

"
,

",

\

,I'

./

,

"'Basta telefonar para
3478 e você, recebe a

"visita de um técnico,
em sua casa OlJ escrj·
tório.' Veja o m'ostrUe

'.
'

áno, receba o orça·
m'ent9, combine quan·
,0'0 quer 'o trabalho' e
como 'q1,Jer"'pagar,;

" ,

Jerônimo
,Coelho. 5

\

Concurso dc J-laoilitaç:.io �t 1 a série do Curso Médico: '

\
�

/

Banco de Desenvolvimenl0 do Es!ado de
S'anla Catatina S.A. ,

"

.'l boite uo Lira 1.'6J11;Clu­
be! voltará a íOullciomll' dia

23, sábado, com mui.a mú­
sica jOVClTI, sob o comando
da ,orquestra <lo clube dil'i-

rÓ, ti'

girla por Aldo (;ÕUZ'\g''), I

Segundo íntormaçõcs do

di�etor dA) d.ell{W:'tameri,to "',_,­

.cia� do �b� da �',glh;., a

hoite funei,6J)3.l'á d;Uf'aI1Ü' \'
período de f€�'ias (,1'(los os

sábados.

Mesas l'al'a 8oil'6 dj' I'ri"
melro elo Ano no' Lira ,i{t
se encontram a venda,
Já se encontram {> VCI1(l:l

na secrctaría do Li I::l l'ê1lh
Clube as mesas pal':t a c!�'

gante e tradicional �:niI'é d ,,'

prímeíro <lo ano ao J1í'C�!(� �!"

NCR� 15,00,
Serão atrações na elegau.

te noitada Moaeyr Franco
e seus filho GUTO c Júnior

Fundação FORD Disposta, a Colahorar
Com a Sudesúl em Recursos Humanos

,

,

�---_ ... - _ .. - ....__...._.- ._ ..;...._---_ .. ..:..�, ....------

J,

nesta cavira. us entendi-

o "Estado" publicnva em 16-12-191R
'\

"

O sr" farmaceuüco Oliveira Filho, clistribuill aliillcn­
to no iJ�terjor da' ilha, !Jor cont� ela C;;omis�Jo de' Af'sis­
tência aos Necessitados, instituida !'l0r iniciativa dêste

jornal, 477 dO�l?l.es, ,desde 1 j a 30 de Novembro,

'\c
( ....

,

.

Retl:ita,' '- A bal1d:t musi,cal do ')0 Regimento' fcz
cxce1ente e demorad,a l'et(0ta ontem à tarde no jardim
0111;j]'a Belo, onde se realizou muito concorrido e ,ani-
l- '

'
"

mado' çorso,,',

l1�::llL� incaío-, na Gua.iacara. cr 111 vista i:1 participa­
ç:'" (Ia 'Tu:ldaçj:l Ford" nos planos educacionais ela

';
.. DESI,'L. C:-::'êc:all11c,ntc quanto ao trennmcnto ele pes­

hJ11,e �\"'LI rca. :1:'rovc'iiamcnto. de acôrdo ,COI11 as ncces-
• 1 , "

':.��ln�\0S. \

d Srs. Morris Cova-i c Hans Simons (lll,yj,J'8I,n' d\Js
1'::,�lllC�S da SUDESÜL as metas principais quanto a

Recursos HUIl1;:Ul0S, Os .ontatos entre as duas entida­

eles com inuarão, enquanto é elaborado o projeto neces­

sário ]1:1"0 C{;11SC,�.LIif o auxílio da Fundação Ford, que

pcCtc,l';,Í ser an avés .dc boH1S ele, estudo trabalho de téc-

nicos c JC\',1111 am entes.
I

Os �)l'l,ll"S dçbatjd,os I1lcJuCIJl a pmtic.ipaS'}o das

U1.l1>'cl'si.:.Ia:k:; Fedcrais dos t�'0S E�tac1os cio Sul, elént'ro
'da. d,Írdrizes qJ.IC llortci,am á atjvicla,de der SUDESUL.

O SU'lcrintenelente PaUlo Melro c!i�correu sôb):'e a$

rrov;dê1)�'�'� -fin,a�s jj dot::da, :'ara que a, SUDESUL te­

nha a"entE financeiro o que que' pro�)orcionará n1'aiores
rccLlr,J.:S, c!entJ� de: suas cRracterístieas �1c a�ência de ele­

,CJWO�Yinlellto
-

a,ccl1tJl.anclo, fxírém, ,qu.e .0 auxilio ,do'
,

c:-;,(;;;)'i.or. d� c,al'úter cOJlaplementativq 0 enquadraelo na

rloJíh:ll elh düVeral0 Fedel'hl, � de ,r.:rande valia,
,

-,

Part!c�pa[al)J dDs dd:i:;ttes com ,Os diretores da' F,un-
daf,;l,()) Ford, aJim cip �,LI,;eriHlcn.<:Jel1te, o SuperiI'Hcri(fen­
je-Acljullt� FC,rÍl,an.d,o Oliveira; o CoordenadôJ: dto Plane-

•

l"

N0ticiava a "Gazeta' Bru,squepse" que ,çomeçOll
J1(u;Ílic'Ja' tida.de a c.olhe,it;:i de trif_";o, cuja pl::t;ntação' deu

cxce]en,tes resultad'os no Munícipib, .

!

o Centro E�piÚ.a Sant.o Antoni.o de Pfldüa, do Es­

Jí'eito, diris,ido [lclo i:ustrad{), 0011.1c/,'r:1neo SL' Araujo
Figuárcc1o, �ocorreu com medicamentos dlJfante a' epic
(d�mia 'de inflllcnza hesDanhola a mais ele ,2 mil pessoas,

, ' " �
-

,
�-----

Em i>cssão e.c,ol1t'J11ica fl';!inem-SC' no dia de lll-lj.c,(

�lS 1930 noras. C111 "eu Temnlo, ;1 RIJ.a VisCOJlcle de Ou-
"

....

1'0 Pretó, n" i os obre:rns da L, j,a \o1,aç,o:!1 iça Ordem .c

Traba'.ho,'

I

.

Aniversário, � Fazem mws ll{'l,i,e: as sras. Ida
/

'

Moura Coelho e Cristina Cm;1a: 'a,;; srtas, L,eono'r Livra-
ment.o, El,ca FeUfschutt e a me�lina' Alda Luiz: .os 51'S',

folio da Isdb Arcas, Joãc' MMcelino da Sil va e o. far-

,
.,

j.amen.t.Q. Antônio Chav�s B arcel1 os: e a, diretora 'do De-'

pmlamento ele Recursos I-IllmJ:lBDs, Sra, M..aria Amanti�
'n.o,

, ,
' ,

.

Su,dé,sul Destinou 180 'MUfhões 'l,as

A�iicuU,ores ta,larinenses,
'

Dando 'co�tinuidatk aos fllanos de i,úeneljmcntu
mais dircto ao 'hom::m d,u' çam�o, ;ia re():jão Sul do País;

,-", SUDEj),UL d<ü�únOLi ontem 'J)1q_is, J 80 miJ" cruzeiros ,no­

,v"� '�)ri:a me ho'li;.]' a:�' cO�idições, ele fllncion�m;;:llto éfós
e�critól';çs .de extensão rural em Sant<� Catarina, atrávés

f de Crécl.ito e
,I _.

d':,0Cll<;1'O firmado ccrn a f-��soc'iaçüo
A,,�i;�lôr�ç;:t ' R,urai-ACARESC,,'

.

"

V,i'l':ite c Diu cscritó:'jos municinais c cinco rcgio-
Jj'_j':�' Ic:,.cab:aj�s 01;1 'IlH.l{)i�;:_-Jios· cio

-

ocstc e mciD-,iC\k

L,a:n,.:'j;h':l"e Lcr�o, ';l�'.om, 11i,5i-.ores pOf>sibj-iidâ:ks de atua­

çá): i,l'LJt:) ús P.Jl�,u,aç,)es rural;;, .q1\;l,al1:to a;) t,i'ciname,nto

tecnolo!!!a da

-'-'--,---T-----·--"'" '

'-"in'islério. dai Educação e Cultura
Universidade Federal de San.ta Catarina

FACUU)ADE bE MEDICINA

EDITAL 5/67

pwdli'çfí';) á�r, �)eClI{!ria:
l\ reqiJo bend'tciaela, de coJ'Olúzaçã.o r.e,c'cnte·. el)l
'. -

, J'
' �

_

.
"

qp.P- iJrcclcm.inum os �m;(Jd1Os" tem co.m.li.fõe� de abmcn-
't.ar mab nraduçao Suil11cola,' cÍe núib.o, tri�o e soja,
IJ.oi"" ressente-se da' falta d�� oi:cntaçfto mais racional nos
m:tDd,Oii empf�gall0s, Est� - o .posúbjlilar níveL mai"

.elevado 'de ;'cnda' - é um dós 0oittivos b.ásico� �Io doll­

.cumeotú <l.sllínaJo pelo SU�)c-dlltcHclelJtc Paulo 'Melro e

si',', Gd�iO')0(l _AI�lIJaJ..c Frallco, Scc1'etúrio-'Exeqlttvo da'
� l"".:� \} �r.� ��. ..,.�. (', '. .

�.'�_., m'
".,�

,'- AC;�:
..!tE:SC, -

n'�r�õ'rcse1:rça""0 ô'o.f "Süp'cL'lbteJil:lênfê --; tfjúntt,
Fei'nando Oliveira,. e 'do- Di.retor 'Gerál da, SUr)ESlJL�
Rodol fo Gothe,

I

De; ordem do S211bor mrctor da Fa,euldalk de Me­

cI':,;'na �la Cl1,iverslclà;:1e I Federai cié Santa Cat�lrilUl, Prof.'
Emíl f'irare c, ele conLJl'l1úlade cem o' Rcgi11letlto In­

,tcrno desta Faculdade, torno púbíico para conhecil::nbn­

lO oos intere: saJos, os horários, lecal e instruç.ões finais

do

I - HORARIOS

Dia 6 ele ianeiro às, 8,00 horas ,Português
Dia 8 de janeiro ÚS 20,00 noi'as,- Ri01og'a
Dia,9 de j'aneij'o às, 20,00 lwrag .;....:.,_ Físioa '

Dia lO, ele janeiro às 20.00 horàs � Química
I

11 - LOCAL

Tôdas as �roYas serão realizadas é111 salas ela Esco­

la Indllstdal F'celeral de �anta Catarina, sita ã Avenida

Mauro Ramos.' nO 154, nesta cidà.de,

�u - INSTRUÇÕES FINA1S

a) Só serão aelnúidos �is refericlas pro�as, os

candidatos quc até 8.;;"11,30 (ol�ze e trinta minutos) elo

d'ú 3 de ,ianeiro tenham, sat,isfeito" integralmente, as exi­

gencias nara a i�scrição constantes elo 'Edital desta Fa-
,

cu Jadc, de 22 de novcmbro n, nassado,
_ ...

.

b) - Os ca,ndi.datos, em tôdas as movas, deverão
- "

\
aprcséntal', obriuatàriamente, ;IS Bancas Examinadoras
rc�pcc.livas, a. C.a-rteira' de ldentidacle, anteriormente for-'"

nccid-a por ,esta F.áculdacJe,
c) - A orava que O 'candidato deixar de comp'ar:e-Y' I - ,

cer, será atribuida nota zero (O), ficando impedido, ele
realizar' as demais provas.

Secre aria da Faculdade de Medicina da Univers'i­
elade Federal de Santa Cata I"in�, êm 12 de dezembro
de 1967,

Bel. João Carlos l>olcntino Neves - Secretário

VISTO: Prof. D�. ]<�mi] FJygate - Diretor

22-12-67

)

• j
I

.rI,.!WIi

Festa do' Divino Espírit�
I

Sanlo '

Realiza:-sc-:I, ,a',;aj() c, úLcm jn�.o. dia.;; Ii� ,ç 17. J

Festa CL, Diyino E�_11r CO Santo, em Canasvieiras:
O fesicirl< Scnhor JOAO MARIA '0:\ CUNHA e

,ua (':"11\n, S!'l1Jjc;ra' O\:Dll'�,A X \ \-leR D \ CU'\íH,;
\'

'

t"
" .' • - .,

C,'Jl'/ b a, �\\I,u;J:i,la'Jes e () .;' 'V.l cm, '2:':1'
I,

"a ,U a ';"li·

)

,

Assem blé' a Geral ExtraordilláJ'ia
I

./

São convidados os "cHhores a.c,ionis-ta� a se Jocwli- (

]'�m em As_semb��ieJ. Geral Ex traordlI1ár'ia, na' sede dês­

t.e l3.anc.ó; à P�'aça XV dc NoveI11bro; eSCjujoa ela Ru'J.
dos Hhélls. nesta Ca')ita'l, no dia 27 de deze.mbró de

1967, às ÍO (clez) rh�ras, <:"om a seguinte ORDEM DO
DlA:

1" Vc'riricaçJ,G do lesulta:.:lo" (.!aI s,ú,bscriç.iio, do
al1mel�to do capital \ aut.or;zac!.o 'T-,"la Ass,emblé�a,' Gera.l
ExrraroJ;Júiria de 28 ele o�!6::to de 1967. e demais atos

rclacionad.os (:,0111 o citadl1 auinento;-

2° -;.--' I�cdação definitiva elo anj�o Lil% ES1a:i�J4:.(h� S(]éiais
pertinente ao aumento eh ca:"it:1L:

3° outros assunlos de: interl',�se da Socjoda�le,
/,

Observa-sc aos senhores ac'(onistas -que ficarüü sus­

pemas as tra.nsfcr�[lcjas :1: açêJçs nos 10 (d,ez) dias que
antecedcrem �I Assembléia, \

FloriaHópó1 is, 13 de clezemhw de '1967

Jo.ão José de Cu�)el'tino Medeiros - P,resielente
Jacob AU.(l:llsto MoC!jén Náç.ul - Diretor
José Pedro Gí1 - D�tõr
I!o de são Plácida ;Brandão -- Diretor
Paülo Bauer Filho - Diretor

,

,

ty�:O Ge,;at'rd Dirctor

.I l,7,J2,67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Plano Trienal

"Ive Silveira"

GllSTAVO NEVES

Para os que acompanham
o processo da nova POlt,l­
ca do Goven�o Ivo Silveira

visandn ao desenvolvirnen-
to do EstaÚo especií lmente
nos setores agropecuár-ios
Il�O é tora de ínterêsse a di­

vulgação do que tem sido

feito pela 'Se6retaria da

Ag.l'icultú'ra -naquele _, senti­

(lo, dando execução ao pla­
no governamental no âmbi­
to das I atividades rurais.

Digu.se d'e passagem que {>

na rural que esperemos da!
açà o do-Chefe do E;'ecutiyo
rto Santa Catarina o

Ele, em realidade, está

zendo em benefício do

centivo ao h0l11e111 do cam.

pu, a. lirn de, que se integre
ta�lbént entre os valores
atuantes no ressurgimento
da economia catarínense. '

Eis' 'por que, tendo, nesta
( ,

coluna, passado eIp revista

diversos aspectos da atual

ádministração estadual, não
me escusaria de também -

. e príncípalmente - -aludir
a uma das frel�tes dà ofe:1-
siva desenvolvimclltista que

111a�s, representam eín ré­
s),lltados para ó fortaleci­

mento econômico do Esta�
do: \(l frente que está a car­

go.. da Secretaria da Agri­
cultura, e que tem /a 'dirig:í:­
la

.. ,in�egrado na política ad­

mi"istrativa do Governador
I \'0 Silveira, o El1g'ellheiro:
i\&TÔnOmO Luiz Gabriel.

Um dos problemas qw',
\1.(' par c�li1 ° da flssistênci::t
;10 hOlllClll do campo, \a-
\ ,,,(llH' C criuüol', ,"stao o�-
1\,. ti;\) soJu�:iio racional ..:

i ",,'i;,I,/,a, por exemplo, é ,)

d,\ defesa das, seánts 'e dos'
rcbanh'ls. A insegurança

mercados ou das incertezas
l" e,wrichos da natureza. lO.
os surtos epidêmicos, qUe
,dilJil11avam a criação, 'l.5·

pri;�gas que frustravam as

plant<'ições. A defesa sani­
tária ,animal e vegetal ten

sido, poi'S, uma das
-

preo,
cupações dos. técnicos <!ü

J Sccreta�'ia da Agricultura.
Banheiros .carrapaticidas

foram assim cOBstruidos
, . I.. .

._

em vanas r�gIOes, nomea.

damente eln 'Sombrio, Curi,
tibanos, .Treze Tílias e San-

.

ta Cecília�' Çampanhas de
combate à saúva, priorit:l_
�"iamente iniciadas'no )\'(<:10
Oeste Catarinense e abran -

gend9 em seguida <jlla.renia
llulIlicipios;' atacaram ess,,l,

prag'a, eficientemente. O
,COll1[)atc à aftosa. \'111pi'eell­
'(Údo com a c'olabor�ção 'ID

T\';inb'tério da Agl"iCUltur,l,
,começou pelos I CUillPOS ("�

Lajcs e' posterioJ:mente "e

,clililtou, visa;ldo a eobrír
todo o território do bti!,­
do.

'É . claTO que tudo i',c.,),
cOln[)reel�dendo-se os IUI.:­
tes �t que' se ,condicionam
os investimentos facliltados

lido 'ol'çamento, represent:l
o produto duma visão 1?ar­
ticular dós prohlemas ;l,�'
mais séria' repercussão ,1:1

economia catlarinense em

g:eral e na tranquilidade ri­

nanceira de IavradOl:es c
, ,

\
cdadores em particular. So_ ,

mos, infelizmente, um Es_

t.ado, (le pequenas possibi'i"
d�des 'I

tributárias, cujo Go-

vêrno, fiel mesmo a

tradiç\ão de qt;e nos

U"-:t

poJ.l'�_
1110S org'ulhar, vai pauta Il(l,)
a sua administracão sôh I'C

. '

noruuís de' intrimsigpl1l,e
observância' dos recursos

I)ol'nutis; 'mantendo assim (

um equilíbrio orçamentári"
que exig-e um 'ateato- e' in-

. -

1
\

.

üesvlave senso na aplIca-
-'Do' )

Y"o raCIOnal daqueles reCUl"-

so�. Certo, não lhe tC;l11 fal_

tac!o, e�nbo1"a em es.cala. m�­

nima, o auxílio da União,
acentuado - é de ju·;tiç·'J,
l\Íl0tá-lo - e!J'í alg'l\llS seta_

l'es, mas ainda assim' não é
S�u�t;, Catarina, entre !1::l

unidades da Federação, um'!.

das qúe possam prescindjr
dc l11<\is vultosa e regublr
assis.tência financeira d<Js

yotleres federais. Nem é
, \ .-

t!us estados da reg!a� du

Extremo Sul do Pais o que
nlCJ!O::; mereça. ant.e o 111ul-,

1 t<J Que realiza, no propósF�,
de, lItingir majs alto .IlÍvnl
de !leseHvolvim��Hto, cou­
mando I1ma finalida.de )TI_

eiol<1.a[
(Cunt. na 5.' llág.)

Incenti-yo· ao Turismo'
; ,

_

Os incentivos destinados ao' desenvolvimento do tu-

rismo, quer pelos estímulos fisca's, quer pela aplicação
de' cinquenta por cento do devido ao Impôsto de Renda,
podem dar dentro de pouco tempo preciosos recursos

,

I P' /. ,

I
. � -

para o progresso {O ars, através (e !!m setor amua nao

explorado como o .!lever:a ser,

Todos êsses beneficias voltam-se para a iniciativa

privada, proporcionando-lhe meios viáveis e bastante

exequíve' s de construir, naquilo que lhe diz respeito, a

,i'nfra-estrufura 'ch,! indústria turística, c�m serviços flue

atestem, o nível .de tratamento requerido pelos visitantes
nacionais e estrangeiros aos mais' diversos pontos do

que
K'
in-

País.
...

A fim de melhor instrumentar a política turística
, '

pelas vias do realismo, a EMBRATUR preparou o do-

J

cumento de... rcgulàmentaçãn da lei de incentivos fiscais.

Entretanto, deu-se na área dc' competência do Ministério
\

do Interior uma/maniícstação contrária ao incentivo, Eis-
{ "

cal em favor do turismo, visto que 'os mesmos poderiam
não corresponder à expectativa (�O Nordeste que também
vem se beneficiando significativamente

-

COm estímulos

semelhantes.
E' verdade que aquela regtao, que durante tanto

tempo permaneceu à margem das atenções de que se ía-
. \

zia por, parte merecedora de algumas ,administrações Ie-,

derais, tem- necessídad�' de ptioridades para que possã, I
,

,

acompanhar o Brasil em S�ll, desenvolvjnl(�nto. Vale dizer
o mesmo da Amazôni�. 'Hoje, então, aquelas duas im­

portantes áreas vêem ,abrir-se novas perspectivas' p�ra os

próximQs dez anos" �t.ravés· das m{;didas que o Govêrno
nm adotaml:) pelos órgãos regionais que' lá atuam. O

E' eedo, ain(la, para se fazer lima estimativa do, tra­
balho do SI'. Orlando T!:m ancas no huvôsto de Remia:
Embora, l10 que parece, sua exoneraçào t�nha ocorrido
por motivos políticos, fontes do próprio meio fazendá­
rio dizl'!U que esta se deu por nt�ões de natureza admi­
J1 sf.raíiva. De qlwlquer. f\Jnua, é até'certo P-OIlI{l procc�
dente a eSI�eculaçãQ d� que o sr. Orlandu Tra\'ancas foi
l'x(.l)cmdíJ Ijur SU�IS tkdamções de q�c �iío ]'3ul,o é O

Eswd" '1",; ma:s s(;'!1'cga imp:)st>ls . .As e'�l'o'·e" cml)l"�'�a-_)
'f':ú FlWbía", a:)jiáda" !h�l\.l i�(óprio; �ccrt,·tári,� da .fl�­
zcnda daqll -:lc E�'tado, uniram-se em 'prl)tesío ,coulrà
es�a af:rmação �ta["ez: kvia\UI, do ex-Direto� do Im­
pôsto dc Renda, dando' margem ao wrgimento de ulÍÍ

ijOSSA CAPITAL
_ OSVALDO .MELO
O TEMPO E AS PREVISÕES l\1ETEOROLOGICAS
DIANTE DA REALIDADE

'

Nêste quatorze ';de dc�elllbro Id� mil nd.vecentos ' e
sessenta e sete co.ntrariando as previsões publi�adas não.
só pelo Aimanaque do, Pensame�lto;-- cons�ltado por 'to-"
dos ou q uasi tudos com respeito ao tempo e bern' assim
de out:'as prev'isões con'lecidas, e dia 14" de dezembro
re;istl a: _ encJbert,p, ventos e cíluvas. , .-

Entretanto, ê'GlllO se vê, êste dia 14 -amanheceu en­

so.araJo, Ilndu, céu limpo e claro, senl Lima nuvem si­
qUér vadiaJlelo no espaço:

Lnia bris:a sua ve do norte l11Jve as fo.lhagens elas
arvores,

Chilre:am as cigana;,
Tudo é v:da,
NUli me�,JlL) a nC!s�-a alividarl..; di:tria '�elo labor co­

tid:ano Ilão !)rOVOCl siqlll.:r o n1:l1ill10 des;:aste de ener-

gias diante lla beieza desta manhã,
.

O flrecünceito geocc;llnco dI.: que. seja a tl.:rra o.
ú!licu l)'alll:.ta habitado no' U Ii·i verso,.... além ék esta/ sendu
pOUCJ a pvuco despregad,) lia penSGlI1lCllto hui'nano p,eio
progresso illdiscut vel n�u só, dus cunhecimento.s astro­
nómicos cem'u, através' de oLltras �1[ovas, leva-nos a pen­
Sâ:' o qLie serú essés dias maravilllOS0S em outÚlS J'labita­
ções celestes,' ,)

Ho.je, diatJle dêste did nãu hú lu"ar na;'a a rel1l�r­
rdO cotidiano cem a preocupaçãõ das c�\jsas- da cidade, , .

, A gente se sente menos tena a terra é o.lha-se para
ma'is alto, '

A nhtureza, porém, go�ta de p�egar Slla� peçqsJe s'i
tudo se trallsmutar" si esta be:eza de ag,ora se t.ransformar

e.!,11 chuva mais tarde, nem por' ISSO e,ta ,manhã �le hoje
SCI'Ú' esquecida. ,

Perdoe-me <1\ diva!!ações,
,Cu!pa cio sol rutilanle ilul11lnando as coisa� no s6io

désta ilha,
'Do céu azul, var;'id() de n\lv�ns.
E (.1: ·te ar a:.""í1'tavel que nus ,enche os .pu Jl1,)CS

COIlV;Ua'1U,)-ilDS ú vida,
DC::iV'<lllCOS - coma �usl,llll os _!)oCl,lS de afilillar,

"

Brasil tem um compromisso inatlenável e inadiável para
CCI�l' o Nordeste e a Amazônia, para o qual devem co-

,

\ \"

laborar, na medida do possível, nossas reg:ões mais prós-I _

peras, principalmente o 'Sul.
No entanto, H .iniciativa privada do Sul, que é quem

Pi', percíonoú os meios para o Covêmo l(ederal promo­
\'1:1' os incentivos que hoje se dão ao Nordeste e à Ama­
zôn.a, é' por demais merecedora de que seja estimulada
'a conrinuar cr hnd� .sernpre melhores condições para o

desenvolvimento nacional. Despir um santo para, vestir
outro seria justamente enfraquecer a economia sulina :;_

(JIIC é quem realmente Iornece a grande' arrecadação aos

cofres da- União _' desviando seus recursos e seus in-

.centivos para a economia do Nordeste,
A indústria turística, de resto, não pode ser encara­

da apenas C61110 uma promoção de caráter contcinplaf­
vo . .Exig� em larga escala o trabüÚlO do homein na exe­

cução da sua parte, atnt'iésA1a construção 'de hotéis 'pa­
ra abrigar os "isita�1tcs nacionais � estrangeiros, de me-

xlhorcs estradas com (IUe facilitar o, tráfegQ e
.

o- ��cesso'
aos pOl,ltoS. de atração, de aeroportos adequados, água,
luz, telefone _ nãü se descuidando das ::gações interur­
banas ou interestaduais - comércio capaz de atrair' o

l turista, pai-a as compras e diversões noturnas.

O turismo atrai o desenvolvimento e o 'desenvolvi­
mento pode atrair o turis}iw, desde que se prepare para
isto. ]\ia�la impede que tanto o desenvolVimento do Nor­

(
deste e Amazônia, quanto 0- tmisl11�, sejam merecedores
de estít�1tlI�s_f scais para a sml ampliação.:O que se plan­
ta hoje, n'êsse� setores, poderá ser colhido COm muita

, I _

vantagem num futuro bem. prõ�imo.

violento atrito entre nosso ma 'OI' EstadC? produtor
.

n,Jssa \mals ail'a, autorld'hde f!séal.
c a

, l-;:�'se it1C,dClltc criou um cfma de natulJal cOllst)'an­

g:mento ao Govêrno, Fedei'a!, §Il�tàmc�te na época CIII

que êste proclama ',cada vez mais a �J]ião_ dos scus pon­
'tos-de-vista _ com as �Iasses !mp�esariais. Ass�ll1, evolu­

ma-se '110 se'o do Govêrno o enfel1(hnento de que o sr.

Orlando Travaocas começa, a a tral1soor,�lir-se' a si pró­
pdo e, i.dtrapassamlo a e'Stera da sua competência, exa-:/.

gehH'a o seu trabalho, pa�s�lI1do a .criar diHçuld�des que, \

COm o tempo,' poderiulll se ton}�r ..ql\aSe qtíe insustentá· "

veis.
, - :t

t
' �

Por .outro lado, niagllém pOde"deiXar de reconhe-

cer, pelas estatí5t�cas apr'esentadas pelo Departamento
ele Impô�to de Ren�la, (} sensível acréscimo na arrecada- \

"

,

ção 'que, se .verificou de 1964 para ,.cá_ Se isto deve-se

n�a's à reorganização da vida
_

nacional, em substituição
ao caos político e adl1linistr�dvo que reimH'a até'cntão,
não i111por�a. b que se sabe é que, depois que o sr.' Or­

h)JÍdo Tram'l1cas entrou para 'o 111lpôst� ge Renda, a' 'àr­
j·e.cadação subiu' cOllsideràvelmente; (l;minuindo, a'o que
parece, o número dos sonegadorês.

-

j
f\

Resta agora esperar, C()'lll o tempo, os resultados do

trabalho \que dt''''trá reàlizar 0l nôvo Diretor, sr. CJeto.
Henritllle Meycr. l�eJo que se sabe, o 11!eSI1IO' trabnl�la
com cautela c cm �dêllc.iO, mas com o rigor que exige a ;/,_I ,

m;l função n nlra os sllnc�.!(larcs. ,Em poucos d�as es{.a-

remos <a'.íendD. se os;,, Orland') Travanc'a'i, por ims 'dm-
, mad" (Ie, "\)

,

Icniv.d", não pas�pp de um\ �!tito criud_o :p�­
hí 'ímb,J'iddade' que lhe 1!C'U a 'hhprcnwl) ou foi I"ca;'Í1enle
lima I"eali�lade na m;)raJi;wção da arrecadação do hn�
pôsto de Rehda.

o 'QUE OS OUTROS DIZEM

FOLHA DE s. PAUlb/O Presidente cos: e Sil­
va, regulallle'ntou ontem, por decreto, a ,concessão de
fé{ias al�uais remunc:radas aos' tI abalhadores avulsos ou

'não" Entre as "úrias cate-;orias bendiciadas estão os es­

tivadores, c0nf�relltes e consertadorcs de carga e descar-
,

ga,' ensacad'�res, pOI'tuários e a,rllmauores,
-

Para atender ao pagamento da�férias os responsá­
veis peL;s ..tral)a!!.iaclore:; recolherão dO sindicatô profis­
si'onal respectivo um adicional de 7(;� caiclllac!Q sôbre o

total as fuiha de pagamentos"..

,

\

I

O GLOBO:· "0 I3l,ou de S:lI1La Maria,,- 'D. Luis
Vi.:tm Sai t;')I';,\ cr:t;cGu 0- ,�ha:mdü "MjniEc�ta dos 300

.1
'

L' f'
.

I "A'Patires:', 0111 s,eu pmgral1la rae 10 OillCO semana '. voz

da Dioc(�se". considerando-o "uma caTra demagógica e

desrespeitosa': '

,i:: alllbi�Tua,' va,Ta e até elluivoca, erll cLver�as pas­
sq�el1s _. afi�'moLl, ...::_ Envolve contra'dições. Considero-a
inteiiz:: ne;!ativa. nada 'construtiva.

,
A im�)ressão' que tem é de um. novo manifesto de­

magógico, �)a ,a arma:- efeJlO 'e até escandalo e !lão Ra-.ra
procurar .sinceras soius.JÕes. Parece redigida por um gru­
po que 'se coasidet'él "Iumillado" ele senhores únicos da
verdade e das realidacl(;�s scciais do Brasil".

\

O ESTAD01,DS S, PAULO: "Gorilas, ch!panzés e

é'el'a'lt�s collstam da '-'cauta d� exportaçõ'7s ela República
(II:' Camerurn. se�lUl1df.) eç1)�cil'ica o acôrdo comercial
a'siFlado \e!�l fal.l\�dé em l'90.'i DelOS !:!overnos do Bra"il

- '_ , �

c ,lac)lI;'e :'a;' al'rica,w, ontem �1ubl;cado no "Diúrio. Ofi- "

C::I!·'. Se 'l' F'h8,;;1 se 'rt�res�ar ()ode t:1!1lbcm. iJ11Dortar
maca:::,>s, aVe·;ti·uzes, rinocewntcs, bnfalos de ,sav<Ínê:.1,
]cõe� c gaze:as,

, QtJA!t'fA-PAGlNA

o MAIS ANTIGO 'OtÁRIO
\

DE SANTA CATARINA
'

\, " .'
1DI�ETOR: José Matusalém Corneli -;- GERENTE: Domingos Fernanc es

,•

Sucessão não dá margem a polêmica
o encaminhamento de! pro­

cesso poíuico
.

nacional, pnnci­
palrnente diante da atual fase' de
estabilidade, .não-permite discus­
soes em torno de problemas po­
km icos, ;;01110' o ela' sucessão de

\.. '

1 ':170. �al'tll1do dessa ressalva,
meios governamcnta.s, militares

,e civis são d,a opinião de que é

prematuro fazer-se especulações
cm torno do sucesso do presiden­
te Costa e Silva, mas, ao mesmo

tempo, admitem que a' escolha
dos co"crnadores· estaduais 'será
feita

�

relo processo elireto�· e votõ'
universal.

Justificam essa afirmação á'
luz da � repetidas dec' atações cio

,proprio presidente j,.ã Republica
�.e circules de sua confiança, nas

'quais sempre dei.xou claro ql:le
uma ele' suas !,?alOres ,jpreoeupa-:

_ ções é prr'l11over a _ redemocrati-

_za,c�o d0 País a curto prazo e,
" ,illais, pí'eeisallleFlte, que'· pretende
,execqtar eS,�e proposito nó final

" de seu 'governo. Os arglllnentos,
':de setores radicais das Fo.rças' Ar-

'

.

maelas e de eirculos politicas in-,
'teressaclos de que o governo per­
deria fatalmente nlllll pleito livre,
não é levado em consideração,
principa,IIUente diante

I

de dois
cx�mjl os': nas u timas eJeiç6es di-

,rctas,' 111esmo levando-se, ell11 con­
ta que (l País. e"tav!l prat'ioUllen-

, .\,' ':;_� te- em suá .fase de cx,ceç1b, '<I
�

':.,_�,!:� FtEN!-\ eóp;sc gu. II éleger ai 111aio
.. ; ,:�:'

)� -roa de �ovehlador� senadores e .�.'
"'

,', .. deputacl�s; a admini.straç'lo Cos-
ta e S iva, )leias perspectivas que
lile aO';'em gradativamente, tende
'a projetar uma outra -i,magem da �
Revoillcão ele marco 'de 1964, '

_'l1LcI:fic:1I1do 'radicá'lmeIite o con-, "

c.;;jto que ainda faz�nl -certos se-

.
tOI"t�S da opinião publica nacio- '

"'" '

"·nal. '\

Há ca"os el11 que os pro-
'prios me;os 1?Qlí,ticos são contra

"':IS '; é:�i.ç5es llir'cfàs nos' Estados,
,p�Jrquc vêem nesse proces�o 'um

,.,

< üDl5taelllo qlúbe que' inti'ansponí­
, VC1, r ara lovar' ad ante ''{suas c pr!}

.

" ." tcd�es �c.ssoais. Os infoflnantes,
cla.tretalllo, leve,am, qüe as ,ma­

nobnis feitas por esses ·setores

lêm sido constantemente 'repeli­
das pelo g\.JVerno, qhle, embora
se obstenba de t['avar ,. uma" luta

em ('amoo aberto, continua no

pt:vP():,;t� de rcdeJ1locratizaçüo.
i'.,j ú ConL�res�o Naci,onal são pou­
ca, a, !lo�sibiii,_!aJes de ser apro­
'\ ade flua quer pwjeto; estahele-
cendo eleições illdiretas nos '.

Estadoso etn 1970, P9.is,' os mais
-'

.,!ua.:fic.aJ'\, lideres a·renistas 4�i- �
xam claro o seu' ponto de 'vista
contrario. '.

ci2 Aquino
'l

I' /

Travancas, Mito, ,ou Realidade �1
..

A saída (lo .sr. Orlall(lo travancas do Departamento
<Iv Impósto d'c Renda c(\mpôrln' uma "a�ta série de' I�S,­

\H!(!u!nçócs 'e de just,fic,ath as, Il)esde qllC' assUJlliu as

',funções, em 1.964, velhos e empcd�rnidos sonrgadorcs
perderm�1 () seu sossêgo, temendo a todo instant� a ação

(los p�'odutores não deriva,_) ,. .

I
•

I J I
j energlca e IIUp aca"e (e um lomem' que, em lUuito pou-somente das oscilaçõés d'.' ,

co tcmpo, tornou-se c�lebre pelos nQticiários dos jorna's.I ,

Tornou-se conhecido scm ser. popular e temido sem

que SI; saiba, ,na verdade, (Iual <> real àlcance 'das medi­
das que tomava e suas cOIJsequências diretas na arreca­

dação fedcral." As, controvérsias sobre
(

a já cont�ovel'tfda
figura do ex-Diretor do Departall1elÚo do Ilupôsto de

n�nda começaram no momento cm que alguns ,dos as­

sessôres do' Ministro da Fazenda,' sr. Delfim _ Neto, pas-
, saral11�no alertar sôbre o' smg"mento. 'do "mito" Travan-

.

" .

.
.

cas, acusatld'O o p�óprio de estar protege�do_ alguns
contribuintes COm a ação enérgica <lue ,dispensava a ou­

tros.

I ,

)

MANOBRA
. \

Os setores oposicionistas,
por seu turno, além 'de qualifica­
rem de "excessiva liberalidade" o

proposito elo governo, denunciam
a ex stencia de uma' manobra,'
urdida nos bastidores, cujo ob­

jetivo precipuo seria barganhar \

as eleições diretas nos Estadas
pela reeleição do presidente Cos­
ta c Silva,' pelo voto indiretp.

A essa denuncia, por sinal

repelida peremptoriamente pelos
setores do Palacio. �o, Planalto,..
soma-se' a afrmação�Clo ,d�pÍ.'lta­
do, Bivar Olinto, o "inesmo -que
lançou a candidatura do então
ministro da Guerra oara suceder ','

.ao .marechal Castelõ Branco, se-

g�{1(l\) a qual a melhor solução
'para' o País seria não se interrom

per o process\) revolucionario.
Esta afirmaç�o' está registrada
(;Olll 111 ais o .adenda de que 0 sr.

Bivar Olinto' diz ,"tb' Qerteza"

q,ue o presidente C�sta e SiJ,\<.l
'cont:nu ara:· élepQis. de ;1970, prin- "­

cipalnlente pbrqu�. 'ç:íandó ele

,!a!lÇOU a 'candidatura do eK-mi-
nistro, da Guerra, ninguem acre­

Jitou.

Hú !-lm ,ppoblema, porém,
q ue os setores ojJosicionlst�ls t, pa·
r2CClll ter' esqueciJ.o: ":.Lo há nas

p'vrças A�{lladas' qualquer recep
'(viditJç para propositos conti­
J�uistas, Setores .militares do ma's

,

'ano' g'abarito atirmafn que" como

não apGiaram o grupo que 'pre­
�te,ndi� o co,ntinuismo .elo s�-p,re-'
sldente Castelo Branco, tambem,

_'agotà, não tem intenção ele 'dar
-Q' aval �Jat'a: que ql:laisquer outros

,p,ré,tendat.l cnntinuar no comando

politico- do 1?,�ís. Ressalvam, ain-

"da, que essa lião. é ulÍla posição
, '

, hrti"ans'igente, ·:nem _ um "recadp
,de 'graça", porque sua infll'<xibi1i­
dade vai a'.-,enas até onde os altos
'interes�es fracionais' não sejam'"

• prejúdicados.
'\

'/'CONTJ\(��e' COM' "

Q GOVEH.NO

\
,

Um �os parlamemares aue
, têm ,por hábito frequentar o ga­
lj)�nete militar 'da Pi"esldencia da

'R�publica afirmava1 h�*, que Os
cOl11éntar'ios em torno da. reunião" ,

entre polítiéos e coroneis,' r'eali..,
zada na ultima semana, têm por
óbjctiyo obstruir a unica forma
de � el1tendjmento êlireto' entre
'ExecuÜ'iO c �Ggislativo que há
" �tlla: nH�!'tte,:"em ma ior' grau no

que �e refere ao entrosá�lento do

,gove:rno CVfJ1 seu' sustentacu'l�,
lJol!t.:co: a,ARENA

,"

I·

Do alcance da isenção atribuída ao conl'ribuinle de falo
l' , )

Glauco \José Côrte

"-

Aqui nesmo, nesta colun<;l,
]a tivemus a oportunidade de nos

eferir às fír�uras elos contribuiu-.... 'j
'\..)

tes \!e; direito, e de fato. Na oca-

s�lo, afirmam�s que, muito em­

bora esta qpestão não tenha pro-.
.

jetaclo cfeitus ue significativo in­
t�rêsse no di reito tributário, pode
interessar mais I profundamente
ao jurista, na ocorrên,cia de' hi­
pótese pet'tinentes ao problyl1la
da I epetição do indébito y o do.
sujeito passivo da obrlgação tri-
butária,

-

Agora, o Diário da J ustiç<l )

de 20 cie novembro ,último, aca­

ba de publicar a seguinte decisão
do ,Tribunal Federa,l de' Recur­
sos:

"1 mpôs�o do Consumo
Rcpetição baseada em isenção,

. do comprador. O fabricante ven-

, Oe.9.0r(-'J.l�L..§e' qeneficía com a

_ .. ;,�J�)ii]Çã0 do adquirente pois o fa-
. to,'\gcrador' do tributo é a s[u-da
da :(úbr'ica",

, � Ora, a nOs nos parece que
esta elecisão conlraria:- totaüí�e.llte
a �órmuiaJ que a legislação brasi­
Je'ra e'e!Ieu para determi.tJ.àr_ a

in�jdênci; do 'impôsto de coilSU-

1110, hoj� denoinihaclo impôsto
s'ôbre produtos j-Ildu�trianzadcs.

Parece não • haver 'dúvidas
que ê·,te impôsto inclcle, sôbre o

produto, tanto Jn.a:s' que o ':1I't.
,

16, (lo 'e1e,ereto 6['.514/67 (Re-
_;,' ���l:amenlo cip IPli indica qdé asV'

,', i.,�;;;nç�es (se re[ere!)). ai) !.)l'(i)Àu.to� � rn
não ao pr'odutor ou adquirente.

,I

\

E se a isenção se refere ao pro�
duto, é porque a incidência taJ1l�
bélÍl é sôbre o produto.

E' certo qi:le o \fatQ',gerador
do tributo é a saída do produto
da fábrica, mas 'é certo, também,
qu� 'não haverá incidên�ia 'sôbre
a meread'elria sem a existê..noia elo
consumidor, pois sem êste o pro­
duto. nJo sai da I fábrica, logo., I

não ocorrCl a formação elo fato
gerador., �\

CObl' peculiar clal'eza eõpõe
Wa1t�r T. Alvares (O impôsto
indireto e- a posicão do contri-,
,buinte legal em face cio, regime
de lsenç<io elo tributo pará' \) con

tribuinte de fato): "Se o impôstô
fiJsse devido Ce não simplesmente
pago) pelo produtor, a simples
sa.fdil do 'produto tornaria' líquido
o crédito fi&_ca:. 'Era bus do pro­
dutor. Mas, 'como a lei deseja
EJ,ue o ônu.,s seja do consumidor,
no que está rigorosamente certa,
em se tratando de il1lpôsto sôbre
o consu'mo' qe l1lerc�çlorias, a

pi'ópria lei estabelece quc, �e o

produto fôr devolvido, o fabri­
cante creditar-se-á, pelo v,dor do

Ímpôsto Ínc'dente sôbre o pro-
duto devolvido (art. 30, IV do

rcgulamei1to do Iro".
Do exposto decorre, lleces-

�'úriamente. que· se o cOllsumiüõr'
tlm,_i�ençfío 'do impôsto, a' inci­
dêllc.ia sôbr0 a I11creadoria não
1',,0 'I:ealiza, n10 cabendo nois ao

'ila�)i';G:lllte ,\�énd('dor paf.'(�r o" tri­
tlLIto. ,baí "c/ no�sa

.

cl" scoh1ftneiá
C��l� §;,tn.r;�C\.tilJ.te deci��o elo Tri­
bunal Federal de ReClu·soS.
.�

/

I'

" ,
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.

··1.'.:..··;·J ','

Boa construção, muito bem \ situada. Com 2

quartos" sala de visita, sala de jantar� copa, có� :i�
zinha, 2: WC; ·garagem e quarto de- empr�J?a�a.- ;� �,

com WC. Casa: no. m2 ...,.. Gal'age: 50 ril2.' !:,

i i
, TER�Er�OS:NA' LAGOA �A CONCEIÇL\�. ''', I�:

'
.

,

.

':._( ,---= -.-.,..-

Em' 'local ideal para descanso. ótima locallZ""J..' .,)
I

.,

L'
.

ção'. Preços acessíveis: NCR$ 1.200;00 (á partir Fac·QHlade de FilosoliàJ Ciência's e" eiras
de). J" .. da Universidade re,d�rai de Sanla<Cãlarin�i".

'\
\ '

)'
I
I' ,:r�mada de: 'teças H.o [45/61.
f������;�..r��l{AJ.. DO Df�rAI�T�PNTO'

. .
,.

. •.
' ."," i é, ',.'

NACiONAL DE ESTRADAS \QE ROpAGEM;;:, �s-t;e
· editai 'd�]JcbnaJb

.

D:N.E:.R., toma público pat� ': cq­
nhccJrncnto elc', interesca.los, que. fará' realizar a� 1O,�O

, ..r.... .

' ".. \ � , I. 1

horas do dia 30 do mêi ,de dezembro 'dLr9,67, na sede
.

• f .,.:' ".'; ",' !

do D.N\�.R., na Avenida Presid�nte Vargas ll� :522,
2l ° andar, tio Estado da/Guanabàra, sob, a presidêncía

·

do' Engenheiro ,S!I\\�VAN BORBOREMA DA SILVA,
.

nnada �e Preços �'ara execução de. tr'aball�o8 . rodovrá­
rios 111'

I

('reeI1) F oria.iópolis-Biguaçu, d� 'BR,�10! .:

'janta Catarina.
.' ..

/
.

'. �

HILDEBRANDO MAi�QUES DE SOUZA

..EngO Cheíe
"

do .160 r>.R.J<".
15-12-67

, .'

- AS lVIEUlIORES OPORTUNIDADES EM IMÓVEIS � �

, ..:/ .

<' ,

APARTM'LI;;�!OS'EM ,CANASV'IEÍRAS··.

NCRS 250,00 mensaIs - ollol'tunida:qe excdent�
,

de eJ�:prego de capital - apartamentos. ftmtn«?ia�
dos em 36 mêsés ..,.:.. Ed.· Beira.Mar - sem r�ajus.
tI': nem correção monetãria ent�eg'a <;� 20

�1
"

�;
t �"

m.j� i\PARTAMf:.NTOS EM COQUEIRO�. {

r :.�t1';�:�"i';"
-

\' .

,'., .

. ): '

I'
'1) Vcílde�se, no Ed.. Norntandie, s.ituado be� JUl�.

:i to ao mar, COIry. �. qüarto, cozinha, salá de )'isita.
�" e Jantai' conjugadas: e WC. Parcialmc�lte mobi.

· haüu.. �

.' .

. .',

\ .'
�

•

"

f
l",'

CASA = CENTRO
'

mêses. -::

j I,
'I

TERRENO = rrAIRRO ABRAO
\

. ��

.
( -

Vale a ,PCIÚI, 'Ver dt�)''pel'to.,Si��dó em zona,pri.
vilegia,da, com água encanada e luz. Áreá 'de

1.928 m2 à venda el!1 sua totalidade / 09-· ,em

partes.

, < ,', :
-i,

. ��Óll;ria Ifara �scrit.ór}o. No JÚtreito; ii �l� Mlli.; ,). :,
\ Hcn'nes; 145. NCR$. 80,00 mensais. ;,

� "\' '"
.

:'i
.

PHES'J.'IGlE CANÁSVIEIRAS' ADQUIRlrN�":;:J '\
APMUAMENTO NO EDIFíCIO �uti)tA-NU1R.
PRESTIGIE CANASVIEIRAS ADQuiRINDO

•

APARTAMENTO NO. EDIFíCIO BE-lRA-MAR
PRES'f,IGlE Ci\NASVIElRAS' .. AÍ)QlJIRI,!"'!?Ü ,

J'I.PAltT.'\:MENTO' NO lEDIFíCIO B.EIRA-l\L;\R
.

.

.

'.
� "

j' ... A�''I'Io' *"\ � kl�.. <:)
\

f''''

I

( ,

,.'

,. ,

.-.�,

Concurso de H�biiltação à la sene do Curso de

Pedagogia da Faculdade de Educação palia 1968:
De acôrdÓ tom 0, que estabelece o Capítulo'IV . do

Regimento da Faculdade de Bducação, e conforme -deli-'

berado pela Igrégia Congregação da Faculdade de EdliÍ�,:
cação em sessão realizada .ém 9-19-67 levo ao ccnheci";
menta aos interessados que por ordem do Sr, Diretor,apreciado. ...

), .

'a- nartir de. 2-1-68 até 3·:1-68, se acham abertas as ins>Na maior parte desses países, entre êles as ma 0- ,

\ ,I .

.

'1' .c'r.i�ões ao Concurso. de- Habilitação para "a la séfíe dóres potencias industriais do Ocidente, EUA, Repúc !-.'

ca Federal da Alemanha, Inglaterra' e o Japão, o. pc vo Curso de Pedagogia da Faculdade �e Educação no ano

vive lud bem-�star illcorn,ar�ve]IIlente melhor do que
l�tivo de 1968� no horário das 08:00 às '12:00 horas-.e-

.
. I· -

. das 14·bo às 18:00 horas de 2a à 6a feira.qualquer comunidade, comunista, razao porque o comlj-
.

� ,

'.' - '-
' ". l"'n's�I'l'{'a:"o '.

.'

dei d' f' "'1"" . Os candidatos apresentarão, no ato da
-,;t'msmo l).c?ses paises eixou e ser orç,\ revo ucionana ',.', �. -

,.' .. .
. .'

te' documentos'baseada em consentimento popular. ' os seg-ql11 S •
"

/

l .. ,

a) Comorovação do níve: de escolaridade oxigido
(conclusão d� curso colegial cu equivalente) (certificado
)u dioJoma do 10 e 2° ciclos e vida escolar do 1 ° e 2°

ciclQs). ,

'VENDE-SE OU ALUGAM�SE .. ,

• , 1 �. }
. ;. �- � .

'/

ta�la da Alemanha
11,

• .r "

'Considerações realistas sôhre o.
\

· Comunismo Ml1ndlal

QD1NT)l.PAGINA

•
"

.

,_'
I.

Rua' Herrnann Blurnenau, '1 (ex-Uruguai) .:
.

...;_ �:r0-
x.m.i ao Colégio Coração de Jesus - : '. . ....

. ri{ias casas de 'alvenaria, com uma garag�w; tendo

uma,' 4 ·'quartos (2 pequenos), 'sala, cQp�".t�h,â;�e .;?�.
nherro; A outra, 2 quartos, saia, ..cop��çdzlnh'� e bànhei­
ro.

I
_ Professor Dr. Hermann M. Goergen

As grandes e barulhentas fest�s do 500, aniversário
da 'revolução bolchevista .provocaram illúmer�s co/nen­
tários da imprensa ocic1enüll, em !?art� ínbuidos de um �

" UniverSidade Para o Desenvolvimento do

ESlado de Siru� t�i�dna

TRATAR - Rua Prof. Anacleto D�ialll; 35 Q�
pelo telefone 2148.

,

\

ALUGA..SE
. ,

Apartamentos no centro.
Tratar na rua Deodoro, 39. \

.

,I

pírito de "objetividade suicida": '

\
Foram publicados análises históricas de valor: t» "

clav'ía .quer me parecer que, ar interpretação realista do

passado e do presente do mundo comunista deixou
. I

"muito a desejar. . {. \ \
1) O fenômeno -do declínio do nartido comunista•

\ I •

-cemo fôrça política e intelectual nos países altamente
industrializados e desenvolvidos não ,foi suficientemente

{,
.. j

I
,

Faculdade de Educmção Curs«! d� Pf1dag®g�a
,

, .) ��

"

,.
.

, ..
R. Sâ1danh,(Marinho 47'''''::'' fon,e 2680 - Cx'Postal 619

\
EDFAL

a) Carteira de 'identidade.
c) 'Atestado de idoneidade moral, pa,ssaelo pór dois (2)

'professôres liegi�trados".no M.E.C. I ,

d) �testado 'de 'saúde ·física e ,mentál, �xpedido por jti�(
ta médica de órg&o oficial (atestado médico, abreugra;­
f;a e atestado de vacina antí-varlólica).
e) Certidão de registro civil de nascimento ou de casa-

-

mento.

r> Documento que prove esta"!: em dia com as\ obri.�ações
ele' Servico' Militai'; 1)'ara a.s candidat03 do sexo rnascu- .\.

.j -

, �

tjno. .

�
_

9) Tftu'o Eleitoral T)ara lOS maiores de 18 anos,
Y'

\'
'

1 , •• ,

h) Prova de, quitaç.ão da taxa de i.nscrição.
,

Duas (2) fotoprafJas 3 x 4 (recentes) - tiradas', oe'
.

-

frente e sem chapéu.
.

"

Os ítens ;;t, c,' d, e; deverão vir com as firmas re­

cbnhecidas, não sendo aceitas· fotocó::>ias nem p�:'l'JEcas"
�
',·mas de qualquer 'drcumênto. 't0dos os ·docnne ",tcjS,
uetão ter as firma::; reconhecIdas no 'local - ele od-

" .

I
.

gem e n'esta capital.
,.

Os documentos citados nos ítens b, f, e g serão.
r�::;titutdos ao nortador no ato da inscrição.

"

O C�n6ur�o de Habirtação constará de prc\''ls es�

-'{as cCom duração m!il;;nia rla.c:a lúna de duas
.

') hr';-'
'1'-; a critéri da banca, s.�b,e as 50]UÍ ües discipJ' Ia;:.

"

.
'.

a) Poriuguês b) Elemento:; de Legislação; c) Sociologia:
As nróv�s I obedecerão aos seguintes critérios:
';1) PORTUO'uES: Redaç,ão de 30 a 40 Jinhas sóbre te-

'r1'ls ligaldos à Edllcação e' ao, Ensino. I

. 1

:.-.- .�

,:b) EL�MENTOS DE LEGISLAÇÃO: bisserÚt�ã:Q.>
. q1._!estionário - sôbte as untos sorteados dentre os se-

�.u�ntes: . ..' I
"

'.' "
,

�. ( " .

, Cónsftu!çao Bhsileira de 1%7 (título IV -'- da

'amíJia, eduoação e da clúurà);
,

'Constituição do Estado de Santa. Catarina de 19'67
• J .f..

(nulo' Íy� dá-- educação, �uhula. e: família);
JLei, Federal ,n° 4.024' de 22-12-61, que i ilsftui, as
�. , ". ;-.,);relrizes! e Bases da Ecl'ucação NaclOnal;

Lei.'E;�adu�l·l�o 3.191, c'!tS-5.:63, que il13titui o

'�istema Estadual de Ensino_de Santa Catárina.
:NOTA: 'Os textos dél;s, leis acir�la 'mencionados .se­

rã0 fornecidps. aqs candidatos, no ato da inscriçiío.,
·c) SOCIOLOGIA: Conceitos e ',devisão; o fato so:'

mília, esta,do,'" igTrja, escola,; aspectos soc�ológicos dó

elal; sua especificidade; algumas instituições sociais;" ��­
Brasil e de Santa Catarina: demografia, organj'zação. P9-
tíca"

.

atividade econômica.
.

,
.'

Terão preferência' à matrícula,' no limite de vâgas
existe.t:ltes, os candidatos que Se élarssificarem, na seguin-, '

te ordem:'

1) Os que tep.ham �elh�t média, aritmética nas dis­
c plinas do concurso, com um mínimo igual.a çin..::o (5">

�,
em cada"disciolina. v

2)_.Os que·, tendo no Ínínimo nota igual a· cinco (5)
clu p�rtuguês,� alcancem I a mel�ór' �édia 'nas duast, oi\�tras disciollinas. ,

.

'.
.

3) Os que, tendo nota no mínimo igual a quatro
(4) em pdrtuguês, tenhaill a melhor médiq nas ,mt(as
j�as disc;iplinas.·

I \

\
..

\ '

Pl�ito 'Trienal '�'Ivo Silveirà"

I

Será inabJitado o candidato Cl1ue tiver nota i lfe-1 ' ,

./
el' a quatro em portugués', olÍ menos ete d,oze (12;' pOlf-
, no total das nota�. . "j

Os eXames. serão rdlizados ,na segunda quinzena
lê. fevereiro, nos dias 16,' 19 ',e 20, respectivamente Po.r.

-

gl!�S, Kcmentos.· de Legislação e 'Sociologia, . às 1,7:0ll
l:'as. pei'ante banca constituída de três pessoas, pefes,
es ou' não da Faculr1a;1;" des'gnadps neJo DÜ'c;·:or.
Os casos cmlssos r,:,,,.�.) esolvidos ;ela Dire� io d::

"açuldade de 'Educação,.
Qualquer outra ülformaçào S'erá prestada cir::ül'

mente {;a Secretaria da Faculdade, de 2a a 6ft ffin� .

daf> 8:00 horas, e das 14:00 horàs.

I \ '

Florianópolis, 16 de 'outub�') de 1967

J

}L V. J,uhi - St'rretário

I

"
"

(Cont. da 4." pág.) dar início à eXCcuçã9'l\e ,um
A nossa Secretaria (.> "Programa 'i'i:ien:�l'

c

40 : Gi:i:�
�gi;"icultura tem -realízat'o \vêrno Ivo Sflveira", com
muito. com� se vê� 'lYj:uH,) suas metas bem rl�f�nidlJ::l,
deverá concretizar no ano no rumo da l(�a�s�9 t\�!'!,

atividades 'catarinénses, vin.
euladas

\
à â'g.ricultura e' �

que' se aproxima, para, den.
'

tro dum pÚl:nejámento }i
elaborado e- bem estudado,

·
.

pecuária.

:Cenlrais Eiê'tricás tié Sanla C�larin•.S:lA�
, I I ..

"

, CtLESC I
. ','

i

.... �
.

. \..

A razão .principal dêste. fato' é que eis setores (! ')­

m nantes da sociedade capitalista atenderam às reiv n-

clicações da justiça social, inutilizando dentl!o de s(!as

"trcnteiras o· ímpeto, e a justificativa do comunismo co­

rno elemento reclamador de justiça) social.
As próprias classes trabalhistas nos pa�s�s comu':'

ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORD1NA� .

.

. �'. (

EDITAL DE CONVOCAÇ�O
.

"..' nistas, comparando os dois .sistemas sâci<?- ecoriom�c JS,Ftl'cam conv:dados o; Sen hores A.éioni�ta.s' dá C.'EN.,'- -

t
. .

d "t' f " d
• .

4 , nao se mos raram lm_l)resswna' os com cs nUl1 ·OS· oT.RA. lS.'I. ELÉTRICAS DE' SA�TA CÁTA.-iUN.,A: . $IA.
/

..

.
. .

1 E ,comunism'o .. soviético, uma' vez que: pe. rc'ebetãm a., pos-'. CELESC, pàra se reunirem' em ASS�Iílbléia. Géi'a; <,' X-
I -

\

trabrdinária que, $e _!;Caldará no q�a 2� de Pez�lll�to ,dei . sibilidad� da conquista,.... legítima oe exigências sodais.
11,167:, às 15,00 horas, na sede soc1�1, a rua Ftel Çanec�, 'sen:' revolução sangrenta e o sacrifício da liberd�de in.li-
152 na cidade d� Florianópolis, Sant� Cata.rin�, ,c: del�- viduaÍ:
bcrarem sôore a seguinte I\.·

. )-
,

'
, \. ',' 2.) ,Por isso mesmo o comunismo soviético, por

ORDEM DO DIA' ". < ",
_ .õcasião de seus 50 anos lie existSncia, deixou de ser a

: '
.
"', f- sçi�çã'o ,política predemil\8,nte nas gcraç0es nova ;,.".

.

" . Continua a' u'R.S.S ..a�roveitando-se 'das doutrinas de1. - Aumento do capital social. ,

2. - A;,:s�ll1to;s gera:.. de interesse social.: :
Carlos Mar'!. e ex!_)lorando os sucessos incontestáveis de
sua industriaJiLaç�o e de suas faça!1h�s eS.'_1àciais. Cor !:jc

· nuà insi�uando que tudo isto. (eria sido conseq�lêric la�. "
.

.JÚLIO HORST ZADROZNY, Rresidçnte.
MOACIR

.

RICARDO BRAN:DALlSE, Dire.tor, r'\... .•
.

Executivo. .

I
· W1UvL-\R DALLANHOL,. Diretor 'Financeiro.
REMI GOULART, DIR1frOR COMERCIÀL.
KARL RISCHB1ET�R, Diretor Técnico.

"

)

,MILAN MILASCH,.Diretor dÇ! Operaçõys_,_
.

'dei' sistema comunista, pregando 'a ideologia' comuni..ta
p,ara fins da, velha política exterior russa - expansio­
nista'.

Na v�rdade, marxi&mo e comuriismo, como sis+e­
, mas intç]ectúais,. deixaram de ser mesmo' a filosofia do

pr0grcsso soviético. �erve o mai-xism? cerno "ópio, r:l:<
f� Q povo", '((spec;aln1ente. e� países subdesenvolvidos e

em :desênvolvimento.
'

.

,

3.) Esta poÍítioa, 110 moménto, parece orie?ta,�a
pela palavra mágica "desteusão". ,Atlleriçanos e Soviéti-

·

'�GS pa::ecelJ1 aptoximar--r,e, defendend,) relo !ratado J:

Não-Disseminação de armas: at:',mícao. a:�;Jrls Ob] tn ;

pO,HticGS €ill' �om: m:' a ex{ç:ns�o rJ-a: "paz atômica .0

COMÚNICAÇ�O ( "
. medo" pelo.mundo' infeiro.

#I
• ,.' ..... ': \ Existe. e não, existe ao. meSmo tempo a "bl-pola i-

. .•. � .

. 'dà,de cooperatíva".De orduÍl do Sr. Dirdor, faço públicó· 'qüe{: dê: f à: .
, I . J. '.' .

.. Existe, por<;J_ue de jato a UniãovSov�ética e os .:erA20 de .janei(o de 1 S16�, (Jas 8 às li! hot,as; estará áberta
, ,

.., .... se t�rri tOrLiado parceiros, nos esfôrços tela mailuten� i)1.16sta Se'cretari.a. ,. na Fac!.. J;ade de F,ilos'ofi·a,.,' Çíênc�,"a.s '.
e .' . .

- da p82 rntindial, .Delei menos na Véthà EJwóa, não e>: "�OLçtps, na. Trindade, a j,,,,l:r�çfto ao, -C9npú�s() .�e;:I1à?;� .... "

-

.

. .

.

"-

rI ,te. p.orque pbr enquanto contiri,u_a a G erra do Vie! ld1. itaçã.0,, 9ara matrícula' i.Lcial. ,nos Curso.' S qe. ri...o... sofia.. , .

CO� um a�loio maciço concedido !l-. Hanói pela Un UGeografa, História" Letras; Pedagogia e Mate'niá�lca" ;.: .

, Soviética: Obser'va. ela<' com satisfação ma:! camufla, �a;'
.

O Ed. itaI n� 13,4/67, reja, li.vél ao C.oIiç.l,J,ts.�p� .. d.� "Hcj- .

" ::_,' cDéscenté engajamento dos ESJadbs Unido� à cu ,tabíW�ÇãO, acha-sé afixado na Se,cretaüa .·4a.Fac,�!�ade. e ,dos cGinpromis�os am'eriGano� na Êúropa. li Continuamsei-á l)ublicado .ilO Diário O�cial d<?_ E�tadoy.· :
....

,

.. '" 08,' propósitos' s.oviético:s de destruir. a .NATO,
.

que se

'

, 1
,

" !,"
\

': '} / �,t 10;:Qoll' 6 gl:ande Injpedin�ento de qualquer avanç:o. co.
'

.f;'io;:;a.:;lÓlJoli�, 12 'o' dezGl11bro úe>19'(� T"·. .

, - J'.

" ...", <, 111tllútá: na Burooa. Por esta nlZiãél a· União soviéLca
r .

� . '. � , �'. . ,

-

'\ 't...
'.

,'. '" '
. ".. '. ; ';) d"etde. Q

'.

início dás negociações. procurou 'radicalizar o�Joami Dalva' Nunes .�)jres --:::: ,Sccre,Aú',i4 .. ,

.. ,. "
. ,

.. ..
'

'.

'. . . .,: tennos do Tratado de Não-Pr�liferação de annas atô-
.

:i1ti2-6V
.

".

. _ 'CONBURSO HABILITAÇÃO
• ,. .ti ...

� •

......
"

'

:','

'.

micas para pôr em perigo a solidariedade americana
para coI? os seus aliados europeus.

,

São e5tas as cjfcu11s�àncias em que a União Sovié-.
Üca festejou os 50 anos de existên,cia 90 comunismo in­

tern�cional:
.

a justiça social tiço marxista,;se tem ·torna­
do um il,lstrumento a ser;viço da golíticà expansioni8ül
soviética.

'

, I
São,. em, primeiro lugar, objetivos nacionais, con-

sagrados pela história russa, que ,são o motivo da revo­

lução comunista mundial alimentada 'nela União Sovié-
.

-
.

tica.

'.

,�I�·�Vll1S� I.
Catarina

As tese� publicadas pelo Comite Central do Parii­
do Coiminista Soviético por ocasião dos festejos da Re­
volução de Oútubro, estão lançando n;lUita: sombra à
imagem propagandi�ta des�a potêllCüÍ' �illndial que 80

dia "amante d.a paz"!
Até contem, elas maciço louvor a Stalin, cujo pac­

io com as nazistas em 1939 -' !)ara surprGsa de muit JS
"'- Joviéticos' - é plenamente justificado, lless� docume.l'

, to como necessário para ;se conseguir tem)o para o reCi ;'­

marnento soviético.
. Também as teses de nolítica exte:ior) dirigidas, co

, tra a China e oS Estados Unidos 3p mesmo .temp,
, lembram as teorias de Stalih do "cêrco im)erialistas org 1,

:jzadu cuntra a Uniao Sciviética".
E finalmente nesse documento são extensas as jl .;-­

t'fícaç1\:o da "guerra justa", que vai :>ell'lo definida C).

mo "gue{ra de defew �cs povos ccn':ra a agr::ssão .il l
,

pcrialis{a; guerra de libertação nacional \ c guerra à l�
. I

classes revolucionárias contra as fôrças r�aciol1ánas".
Estas gue�Tas de acôrdo com o docul1l_ento, sen ..

.

pre tnerecerarn, e merecerão no futuro �odo o apoio ,.la!
Un.if.'í.o, Soviética, que visa "à vitóri,� da revbiuçCio COr

If1unisLu em propo�ções :mundi.ais".
i\. :posição re(ll elo comunisrüü 'mundial, no a 'c)

1967, é 'a de, uma f.ôrç;:1.. política aproveitadora dos r c'a-
J

sajmit�s sociais para I)h)elivos, ll;Jcionalistas russas,
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Com Chave de Ouro ,',

ancerram, m
, ,

\
,

/ da Princesa, que capricha
paea �entaol',' no pl'óxhno cal'
naval, a recenqnísea do ce .

tro q�e há dois _ano� se en,
contra com ,a Copa LO!tL
Um "fuek" - zéro QuilÔ1Ue.'
tro estará sendo sprteafl(,
.entre os "assi.sl;cntes.

.

Nél!nho, Roberto e Waldl\"
miro reforçarão o J),vaí,' !)

mesmo íazendo Mirin)lj), i\.
rÚdo, Pedrinho e. GOhzaga
com- relação ao' Figueirense.
entre nós, e o desfile coloss:J1
'dais do futebol cat.arineu;:?,
que, assim, darão maior P[1.

\jança ,e alma aos dois ti.
mes.

, "'os ingressos, ao preço lle
cinco cruzeiros novos, cen ..

tínuam �endo vendido r; em

vários pontos do eéração
'

d;;
cidade, havendo enerme prn

)

;Amanbã, fínaãmente, õs i

,cO'�l,;uftías �to Av",í e Hg:uei- �

re�e 'estál'.J.t,(j, ,c..l1 !]fordl�i!.ll'/
• , '\ A

IUlnl -dOs �ioms' clã,!wi.co�
,

da r)yalidade .dêstes Úmmoii
anos, clássica êste que en.

eereará, com chave de ouro,
,

a temporada futebulistícn
do ano, que está prestes ;1,

terminar.
O classíco mais famoso do

football barriga-verde, .ain,
da intacto em 'sua grandeza

.f(

Os Melhores da Várgea em 67

Escreveu: iL: §-, quéle Bairro a Academia do

futebol val·zearm ... r.

Apresentamos abaixo' ,'11>

agremiações que têm se des
tacado em nossa. várzea,. a­
través' das palÍíà:a.s r.ewliià.·
das no setor, varzeano, c

que se �_pre_sel!,tan;l .
,eomo

"AS MEL.UORES :EODiPlE'
.'

DA VARZ'Kt\"!l@ e(l��ente

,"\.

,I
CAPOEIRAS
A "agremiação Bubro-Ne­

gra o já famosa Flamengd.
F. C. despouta.se como J1

mais'eficiente, tanto no m60
'socÚtl, como esportivo. vá­
rias são a� equipes l�(' nossa

j f:

várzea, que gostam de Jo-,
. gar no Estádio .do time do'

popular BIGUA, devido, o

estupendo �Hma :dc discipiJ.
na e amizade, com :�úe -se a.

presentam os dirigentes ru­

bro-negros;

apeser da fase desíavorá­

vele que os ,�(.ojs maíéres '1m­
pões de .títulos ,máximos :t,

!

,'f'"
ano:\ rravessam.

,. ,
I'

O. público, sequioso de

bons espetáculos, .por cedr';
.que. não quererá r)�nte;" a

peleja da -noíte
.

de ama:nh�"
ainda .mais sabendo que ,-a

rio�tada ,a,pre,sei)tarâ djYC1'S03
atl'atiw.os, 'eomo os, J.'�f01:ÇO';
fom :;que contado,,�",aj e

Figueirense, .a pres-ença do

seresteiro Sívio 'Caldas, há

já" algum tempo radicada
eritr� nós, e 'o' desfile coloS�R:

, E�c'ôla' de .
samba Pl'oÚgido

,

I

TRINDADE

\. ! '.
/

.

,\"

'Iermnou 'O A-cesso Salonista

Caramurú," ,ÕVO Intelr:ante,
'Divisão �special'

�o Bairto da T]'índ�de, a

val!lro�a ag�e�ia�ãO dó ir.'

tn1l.Ps, :V:�d�U�. C., é consíde,

rada d�vid.f;)' 0- 'bom. plantel
que possne. Uma \ r�';flltad�a
,b,em . entrosada, sp�do .' um .

a�v,ers,árid difíCilx de .venced.
,Também", aparecem nesse

Bairro
... ,l);S equipes .i� Vila.

Nova 'e' do Big' Bo)" ambas

g�a�ldes �gt�miaçõ�s; ÍJ,rÍll':,
ctpalniênte esta �Uima:, que
s� destaca no lutel:Íól·.d� sa-

lão:', .y _:
,"

"
,

"

.. '

cura,
SÃO mSE' "

"<
' -Os quadros, J),IJ) que

bemos, somente sedio
SOo

es,
Em São José, cm'ltin'ua se'l�

do o Ipiranga F -. ,C. a me,
lliór equipe;: pais o famoso

quadro . possue "boIní' àtlét�s,
.e poucas são os reveses so,

frídos: Porém, seus atletas
devem' . evitar l�ais' o ,jog'ü
brusco, deixando,;, tamb.ém

..seu-S ádve�sári{)s .' _jt:garer!l;'
,Mas lneslÍ1@' assiH�" merece

estar 'nesta "relação.

calados minutos antes {ln
jôgo. Além daqueles valores,
outros ,do 'irterior poderão
integral� os dois time>:

'

-s:.
1\

LIDERA�DUP'LA·"SOARES..-IU)IDER
O, ESTADUAL DE,MELA

'

j/ I �

prossiga na lutá que (1 Cll:m�
:ramurú pOdcFa fàzér s�ces.
5>0 no .certame ,que sr� "a"i.zi-

,
' I

,1lb�, .eHt,usiaSma�<l, �la, SU;1-
)orciqa que levou band.ei�á�
e ba�delrolas, para I} ��tádil)
e ao final fê� um peqllQÍío
c'irruwal ,p�m comemorar,' o
grande Leit-o.

�O iorneio de' acesso'promo
, \ vida pela F�dei:açã.o CaiarJ.

'YARA C . JlI� !II 1".11
nense de, F'lJ.ttllol die,Salªú,

,;
.

lU,npre. �a.n§.@Sg I, :10
. /

• cbegOl,l ª,o' ;seli fii\'al,,_CGm <1

ULTIMA ETAPA E REC'iEP� , turados de ceu e mar; to- realizaçã(). da seg,unda par-
'çAo eamos para :Tei'rà em busca tída da série mefrllOr de

de ,abdgo.rí'ugiad.6, �,9 sofri.' tiês �ntre Capí:murú e ;\tléti
mepto de uma luta de nóite ,co; 1.'encid:lt l1lclo ICa,ramilrú.
inteira. Dez horas .e,��eia !J;10t 5 x 2,. N,a vel'da.de, o C6-

. I ",

.'
"

quamlo aterramos em _bus- tejo entre os dois, :nll�[llista<;
ea da Ilha da "Paz. Corrigi deíxou a' des'ejar, levaml�­
ó novô rumo, duzeWt.os ,e em conta I} nervosismo das

.ciI).coenta graus.' �omentl': duas ,eq.uip'.es aj:nda iuexpe-'
seis horas ·aP9s davamo:) ;rientes.e nã,o a.feita;i:l, a cle.
com .9) casco em abrigo de cisões' dêsté naipe.

,

enseada. Fôra um&: travessia
puxada. .o Yal'l1 .chegou :J

·fazer águà para tris�esa' d�
('

, I
'110S8.0 comandante. Depois
de um ótim,b caldo ele pei-

o. .,
I ( I

xe, confabulamos. Daqui
para á frente e� éOl'jl'Cl' com
tempo b.om e Tente .a nossa

costa, tão ,conh.e�ida ,e ami­

ga.

à dupla- ,Wa;j,n1Í:n' ,�.o-ares' e

AntônÍG Dondei" tüpúta'lllih
o 1l'ilr�o Pioneiro, I ':contin·íi:;,
m'an�eHdo a lidera1!lca d(�

._,..
• >

I
'

CamlJeonfl;to' estadull.a de,ve-

la, para barcos da /classe

Shal·pie .

Se,mana da N[arinh"

A r.egata-: em hm!1cnagem
a Semana da MarÍllha, tew
como .. vencedora g çlupla
Walmor ' Soares i' Antonio'
Dondei, com o bajl'�co Pione;.

.,1'0, �egúido da rlupla joa.
quim Beno e Otãvio Feman j
des, no barco Pinduca.. Erl:;

, 3.� 'litgar, c1assific'mi-se a

dHpt� José Chiel'i�hini (,

Wa.ldir, :Lopes, i'io harco F,3.'
,

,

xolito. O 4.0 lug'ur fOl, COll.

quistado pelo ha�co CiCfOI1'"
iri�)ul1ulo lJor Rafa�l Unha.
res e Osvalqo Fenumdes F!,
lho. Em 6.0 lu'gax .cnÜ'ou 8

dup'ta Edemar' NHflCS Pires
e Henrique 'I'iffen, nc bare,,?'

Xangô e finalmente �, 7.0 lu'

gar Ademar NUllfS Pires,"
Robei'to ])omlei, tlO bal'l;o

VeRd:íl'vHI, ,

Cruzeiro F. C:" Olaria
,F. C.; São· Paulo, lVIangu�i­
.) ta, e Vênu� .são os times. que
aparecem. quase fIl.am me',.

mo: nível ,no Baii1'� da A-
. .

. r
gi'onôm,ica, pelo éJwelente.";

I atléta� que pos�tlem ·plD. su:ti-J
fileir�s,�. 'os � quai� lJrocuram
cqlher. bons re�ulJad:os, ,a
fim �e elevar @ norl1e' daqüe
le Bairro.::

\.
.

Porém., a agi'emiacií.o· (!ü

Cruzeiro 'F.. C., que "'�em sen

do ,muito' ,bem dirigida pcl"
popul;<),:r João Cm-vaj�(), se

!lestaca <mail:; dev.ido o cli'�·
/ \",

ma ,de amizade, discipl:i!'m
e organização, sãq os fatô-'
rés predominantes' 110 ql.la.
do álvianil'do'sImpá1tico unir
1'0.

IX
o ,América F,; C. é uma e­

quipe 'que possue grande,\
elementos. Prima demasia;­
do pela dIsciplina e alérç. db,
so organizá apualmente es.

petachhn:es torn�i�i5 )(nteho.
lÍStiC6S.' !evàndo aos domin­

go� gT�nde' n,la.ssa de_ de�pof
tistas ao Estádio Co!'onel A.

,
inédco.

" Atualmente,· está p�ttrot'Í�)
n�.mlo, um sei1:;;,a�ional Tor.
neió e:ntre as· equipes do O)S'­
v.aldo Cruz _:, éruze�l'o dll

(
I

, Aproamos, para cüna rb
. Arcv0redo, procurandq ga ..

Ilhar altura para
I
entrarmos

a' barra 'na fôrça do v.ento.
O sudoeste brisava be.m.
mais forte e o bai'co adm.'l1Ia-

QUlllntG ao Atlét-l,pü, mCl�e­
ee um l'eg'istl'o. Carh� de 'V�j
sem ,dar ,bl<tinada$,. sem a­
pelar, "sem reclamar. "Dus
dois, 0, Cal'amurú foi bast�n­
te superíor onde des�onta <1

jovem EH, ,com lnuita, "pin­
ia" e HamiUo��, uma ip;t;O­
messa além, do garÔto l\de­
núr qUe com o passar do tc::"1 \
, po poderá se consti.tuir num
dos bons' atacantes .d{) fute-

O eámrleo'l1at6 ating'iu SlM.

rerc,ch'a �tal:la.' lnlu·cantl."
duas expressivàs tlitál'ias, .I!a
dupla que ássim vai mantCl1
do a posição ele, ,C.'.lJ'ippeõe::,
estaduais. Na tarde de sá.

bad'o, na baia n�rte. tcremüR
a quarta etapa. dQ {��rtarc:c;
fical1Clo para clom.ingo, ;1

ta é ái,tii�'la fase, e:';ta 00.\1,

duas regatas, marcados IJ2 ..

ra o período da ma:;hã' e ,,'
� "

'

..

üu:de, ;tg'ora' na bar;,l suL
Walmor e Antônl,,} conJi­

nuam como, favori.tGS,

"do caminhava. A chuva min­
i

da nos envolveu.· Tínhamos LOlwe-se en:tr�ta:@;to, <iii. en.
tusiasn'lo dos jp.ga,do�·e§ e ..1

discíplinà que teve nota

dez. O Caramul'ú, mn con­

junto, .foi suIterIOJ!! e"'.n, todo
'o ,traJlsoou'er da partida po.

saido de nossas agu.;w com

.aquela il'1'itante gal'oa e vüR

tavamos com ela. O regres­
so, não foi como tinhamn]>

imaginado ao' sairmos tle

,Rio. Pr.etencUamos vi.agem
tle recreio de pÔl'to em. pôr- '

f to, vàdiando algures.
.

\Hoje ,fazem exatamente
seis dias JIU'ande deIz:am@§
a, 'Raza mi RiG' de .laneh'o,
envolvidos por dens.a -cel'.ra­

ç,ã?, e'scutando meio assus.

tados '. os gemidos dos gran.
o

/

des. navlql'l ,em' • busca '" da
b�UI-a., DepQis. �um(il. a Uli!a
Bela. Do vento de popa tli{�

esperado para um' cruzeiro
'tranquilo, não vimos nem

"sombra. Calmaria apenas o ..

" brigando-ne.s ao t,ranco .do
motorzinho que' pór

.

simil
teimou semp�e em, pi,fár,
suga�do iodo o suor 'do ve,"

'lho comandante.
Como espetáculo digno de

nota, apenas ó -esguicho dç
encontro a um poente uou.

rado, de solitada. baleia a1;:;:­
darilha v

a vagabundear po�
estes mares ,de meu Deus.
Numa manhã. de cen lim­

po � mar passado a feno,
-entramos, em Ilha' Bela. O r

nome corresponde' ao' pano.,
\ ra�a. �ontanhas altíssimas

:�e d�bruçam por cima .de

belos recan.tos l'endilb(ados
de ,brancas praia�, com en­

costas atapetadas 'de co­

queiros· e mangueiras, o que

d,espertou a . cobiça gulmm,
do Arl l�mentando fole nãô
e&tarem as mangas -, fl'u�

�
"

,
'::.

tas senvergonha da terra -

mà�urinhas. Poqemos me;;;.

,mo dizér, ressálvando nos­
so bairrismo que n,ão fica

aquela Ilha, 'muito atrás de
nossa Sta. «<ttarina.
T- di di.res ,as epOlS, na coso

ta entre .Paranaguá ,e S.

Francisca, 'tropeçavamo8
num pampeil'o de sul. < Sa.

'boI de saJão i�éu. Agl'o�ômilCa
Roçado. '

xém, nt.esmo com eS's::H;;upe ..

rioridade o Atlético, pode­
'da ter, melhor sorte se' !)

'l�
'seu atacante, FÍ'ancisco, uma'Qu� diabO! Cheg:a �"

sofrimento. peça quasi illui!1, não. .tiver,;,.,

No dia seguinte no', pj)rüJ
.l>e des:perdi�ádp a,m;le. liI\í>1.

de S. F'fal1Ci$Co' ip,ara n�abas. Ilhado de boas .op,(ltl:'�uruda­

tecermos, 'fQmos gentilÚJ.cl1- des :para marcar.

,te recebidos pelo cap. .dOE; -o ;Caramm:ú" Iilel'eCeu. ven

Pôrtos, ,pessoa fina, e de" �e� 'e <com iSSQ' passóu" l!: dí­
bom trato. visão de honra do sà:!onis-

mo ilhéu, teIoPDr�!.a de- 6:3.
E ago.ra aquí estamo!! en- .

trando a .barra, felizes'� . Contudo, a i'éaHdadc fIos fa-

vaidosos de Ino.�so feito." tos faz com� que lancemos fi

Olha uma lancha! brad.o de 'à:lel'ta a íÜrCtOl'!3
Era a veroz ,cal',bras"mv,r ,{{o 'Ca'raÍnlll'á ,q;lie Ul1@S, v:k

ta Bossa pôpa, com Dr.,Ader-
brar com ,.o,f.ei:to da eq,llipe�
com J'ustificada razão, .cu­bal e suar tripulacão de,pes-

/d' F
-

mece desde"J'á 'a organiza,r aca ores. oram os primei.
equIpe para uma-maratona

1'0' a nos recepcionar . .Mà�S
adiante, de través com 'u de JOgos como é o certame
J
I �

W'l":
" .da diwsão' ,esp.eeial, .. ',Coutra-nrere,

.

I tu, Nelson' e Ru, '

binho, vibrandQ, abordavam' te novos ,jo,g,ado�es,,\l'efOrce
o 'Yara tomando de ,assalto a equipe com atlétas' mab

no§sas alegrias num, abraço experientes, mantenha a (;­

de I boas vindas, molhado a, quipe em trei'namelltos e

cerveja: gelada, ln'Íncle' dêles..

Finalmente na altura ,dos'"

:Detalbes: Jogor. Ca.l'anlU­
'l'U 5 x Atlético 2 - Local _::_

Estádio Santa Catarina. Mo

twó - Deci.são do TOI:,nel0
de Acesso. 1,.a teJ.'n}lo: Cara.
murú 2 x 1. Filli'11: Car,amu­
l'Ú 5 x 2. .GoleadOl'es para '.0

lrubro-negro: EU aos iÓ;'Çel.
�o aos t9, IfamHíon 'ÍlQS 11,
Milton i�S 14 le, ·lV1ittoli aos

18,. Pa,ra ,o alv,i,.o,clest(\ már.
caram Francisco aoS' 9 ,e A·

, 1 .'

demar aos 16, pela ordem..
. Quadros: íCaram)lTú:

.

'Lourl­

vai ,(Eds.0N'):; Nilto!l e Eft;
Celso (AdeDlir) .e Hamil'on:\
Atlético: José (Ciro); ,rEzio,
e Ciro (Onias );' Frandsco e

Ornas (Ademar). XrbitràgePt.
de Ronalda Pólli auxiliado

por. Nilton Selva Ge6til e
, José 'Firmino.

Na preliminar, Palneiras e,

Juventus empatar�m e�
3 x 3.

"

.o ,Big�açú ,Átlé:tico (;lub�PANTANAL
i, :VQin 'se, clesp()utaniil.!1 como

A equipe do Corintiar::s F. uma da�' melhores agremi.a.
C. já e u�a podei�sa ªgrc." .çij.!ê� ..ah:av�s �e seus' atl�ta.s,
miáção, seus. dirigen,tes n1hJ que Itlta1i1 pela posi.c::ão qú�
medem esfôrços va;ra colo_· hoje se encontram.. '

..

cá-Ia entre 'as rtlel'hores de
,.

Seu 'Estádio é um cOln[' ..
nossa várgea. Possúi bom "te 'pára seus co_�il'jJ1ãos."
plantel. 'e }mlcu.ra di,i! a. dia',

T

.se proJet.ar no setor'varzea.. 'PALHOÇA

,

��
- - _,.,, �

,_'
__ • .o ,

'
__

"

I

AssociàÇ�;(a' dos.,Cro!Uslas - Espodiv@s
d;e Sarda Caiarina

'

EDITAL DE OONVOCAÇAO
, ,

De conformídade 'com lOS àrtigos ,37 e �S dos, Es­

tail1tos, fi.cam 'convocados os associados da AssocÍacão

d6's Cronistas Esportivos' cl� Sântà Catarina (AC2ESCl,
quite's �l;l seus direitos sociais, à se reltnirem em Assem­
bléía Géral Ordiil.ári'a, �o próximo dia:' tlezoito (1S) do

codente ,mês, e� sua 's,ede social, sÚ,a à . rua
- Felipe

\ ,:- "'" J' /

Sch.rnldt,� \squilla COlTI"rHa Trajano" às 20, horas ,cm

" primeira. convoGaçi].o, ','<:
.

às 20,]0 hoí:aG cm segt�nd�;
cqnvó<:'açâo; funciOlfanclo, com·, qualquer número presen·

t<�, Mim de! deHbera�'eh1 s0bre a seguinte:
'1

no.
, -

I
O. GuaranÍ F.,C. ooupa jit_

�ma posição invéjável Mere.
, ..ce .estar nesta' relacãfi. 'de-

Apsalrit\l;mente ceda a cs· vid,o o ,ambiente 'Wl�hoj;�'
,couta do Ipitanga F. C: C{!'-' apr.esenta a selis 'ndv�:rs::i­
mo' a :ri1elho� llêsse Bairro.· rios.

tantd}lã otg�mizaçãQ �o,eiaI� .

e esportiva, ,ten..� enl suais :SANTO ÀlVIARO DA'
fileiras de;>tacados atxétlÍ3 ÍMPERATRIZ
Q,ue dilo estiniuló ao dJnâmi.

" "

co Ptesidente A,lciuo Vieh:a. Em Santo Alliaro da 1m.•

o quái não mede sac�:I'ício;;; peratriz, destaca.se e Ilúle�
pára colocar {Sua equille lW

' pendente F. C. pelo Est�ru[)
'lugar de Ô�staque. e pelas.vitóriawque c,onqui'i: I

SégiJetri seus passos, as e. tou ,..no' corrente àno.
qitipes do .Máriano F. C., Cat) Devem ao. ,meu ver;' seus
ra, ,F. 'e: e Ayante, F.' C. tôd(,>s, dfrigentes acalmare�1 muis

naq\Ie�e E'a�rra, que tam- 'os nervos de alguns torcedo�
b.êilt ptqc1iram ' na medida res. Dó contrário uO�l(las se.,
do .possível .ú� lugar a(j) sol,' rão ás équipes q�e os visi­
pois' n1anteis' ;eôol)8 dirigen- 'tar�,o, no próximo anQ.

tes existem ness'as briosas CAPITAL
. \

Nas redGndei:a-s ãj1 Capital
a equipe d.o 'São J'm;é dos
CiMS de �1}i5sa çi.t\l:a!le".que

) tem a r;!'ente!, ,o Stj Hélio'
No Bair:ro que mais cres,-, /.Vieira' dest.aca-se como .a

çe'J destaca-se' sem a menor melhor, graças ,as 'e.stnp.ell�
som�ra de dúvida, o ei5qJ!'a. das façanhas .d-e eluDe, veh.
drão do Osv'aldorGruz F. C.. cendo difí�eis adversários,
,que llêlé, militám graMes .�- ,e_q.de' seus atlétas f(lram ,ü

tlétas de várias equil�cs p'l'O- ponto �I.to ,da ,agl'2l'Jliação,
fissionais, sendo ü,Gnside'I.'�- . arrancall,do apttusos de shn
da pelos desportii5h18 d�" p'atizantes e to:rc'eclc;rcs.

, ,-

SACO DQS LINJ;ÕÉS .

IÓRDEM DO DIA
Guarás avistantos o fQgueto.
rio. Florinha com a' impeca­
vel e irr�dutive,i tripulaçãO',

- mais o PaulQ ,em ·out!'à lan­
ch;l, v,inham lilá.t:a' a saudai �
ção dos amig.os (io·varaHdão:.
Gente boa, como rO. Juca, Ta­
tinha, _Dominone. Qu.irigid':
ni e toda a curtiola ('Iue té'­
nho certeza selliám n� feito·
do . Xara que poucQ ,de si;

, ' \.
dos homens '�o' mal' " ,q'ue
$ão.

.

-a bôca da noite

1 0) - Leitura discussão c votaç3o :por escrutínio

�ecJeto do Re1àtório ..da Diretoúa e Balànço Fiúancclro,
f i

U,ltimas" do, Esporte, Barriga-V�r�de '

,
'

tlJelO' referente ao exercíóie.
i
de 1967. f

certame de' 1968. n�ssa foi�
ma to�os ,os 20. clll:t>eS está­
rão nas dislllJtas, de' 19�,8..

'

xxx,
'

Milton Dias e Paulo Ve­
chio poderão ser 'contrata­
dos pe-ll) Metrop�l! A Notí. '

da foi foraecida pe,lo"di­
retor de. futebol dI> .cam_

peão" cataJj.nense. TamlJéi11
o zágueiro Di do Olímpico
está ,�el,ldo i,c,Oigitad,o pejo
clube de Dite Freitas.

. Cavál,l.azzi ,e 'Carios RQb.er.
to ,f0ram. mesmo v�ndidos
ao Grêm.io Esp,o:rtiv.o Olin1�
pic.o. Os dois de.siacados jo'-
" r "

jadores aZlll'l'as dttssa fOTo

ma
.

já pertencem ao cluhe
".t :h" d' O O'·

I .�,

greGa ""a varxa . a. " , '!lm;Pl.
,ep pll:gou ao Avai 8 mÍlb9CS'·
e 500 mil cruzeiros antigos,
"1..

ao pleno �. �ais os 15 por cimto a que
dermos as amarras, encer:ra- , têm direito _por lei os ,doIs
mos .nossos sonhos �tJn�re- atléta:s.

tizando, COm 'vontade ,e es-,

fôrço algo de bom e ,salutar

que ficará n.as '-estorias. dfl
varandão. �

2 O) Leitura, discussão e votação por escrlJtínío
�éci"eto clã Parecer dó Conselho, Fiscal, sôbte o' ítenl

,

cmterior'. (, !

!\
agremiações.

3 O) Eleições, por escru,tínio secreto para a Di�
torül e Coriselho Fiscal. .jESTREITO

o registro de cha!Jas, &: acôrclo com o parágrafo
j o 4c: art, i7, deverá ser efetuado até 48 haras flPtes da

data da realização da assembléia.

Florianópolis, 5 de dezembro de 1967

xxx

Zilton e Itogêrio I" podp,
ião se� comprados, na,s pr(;.'
ximas horas 'ainda veio O:

j ljmpico. As demarcnes fo-
. ram�iIúciatlas .sábaqo e hoje
tudo poderá ficar, acertado ..

A:liás
. Rogéri_o I, fabudo :.t'

r.eportàg6m declarou 'que :nc
�ssi,tava p,<liSmj.r IDlla, tem ..

IJorada em B'iumenau, onde

,lévaria sua filha p,aira UUI

tratament'o prolongado com

um ,especialista.
.

I
:xX""

São distituiclas 'de. fuutii'a.
mentos as �j]tícias de que
-o 1.ntel'lJacionaI ,de Lages
não ,pa'r,ticiparda do campeo­
nato .de i6.8. .o clube coloira­
do 4a. ·serra estará párticj;
p)l.�do do campeonalo e COli�
possibilidades de lutar pelo
tittiio.

xxx

Rialdo Guglielmi .

será
} candidato a"pl"csidêQéia de

E!!iporte Clube l\letroIlol. O

destacado desportista teve
seu nom.e lançado pára COil,

correr_ as eleições do prp­
xhu{) dia 30 do ,co:rr:ente. 'sá.
\. . ,

be-se que não haverá }6pO-
sição a,o nome de Riald!)

Guglielmi.

\

Presidente
: I

I
r

,
) .

CAMPEONATO PAULISTA
,

.

.

DOMINGO
TERMINA

§ão páulo' - O çampt�o.
nato Paulista d� DiVIsão Es.

pecial terminará cmp einc()

partidas que s.erão disputa.
das no próximo fim-de-se-­
m.ana,J compondb a IS.a e

última rodada do' segundo
tur.�',a. São o� segui?tes os

vs. Palmeiras,_ na �a Java­

ri;
,

No Dami:nga - CO'l'intians

,vs� São P;udo. n.o 'Morumqi;
PO'ftuguesa ,,santista vs.' ,San.
tos, em UJrico Mursa; l'ru.
dentina vs. Portuguesa de

Desportos, em Presidente
, Pl'udente

\

e' Com.ercial vs.

Ç'uaranÍ, em Rib�irão Preto.

�:----,

ATENÇÃO
Línguas: - l1�glês, Francês e(Portú-

RI
"

d· -A
./

I

.. a '10" " 'Dlt,a
Rádio como

/

\ "'�m'D·� ·S'E'�;'1, ""'!l� r

Vende-se 'com ;l+rgênCia
por motivo de viagem 3 a1'-.

m,ãrios, send.o.2 .com 3 por:
,

tas ,estjJQ M_a:nuefuv) e· De.
capê branc,!) � ,poal'ado .

e

1 grande emb:titblp.· iV�m(\e.
se também tL1ll3 geladeh'a, a_
'mériealla e alguns

'

,móveis

(avúl�ps.
.

l'ra�a;r à rua Raf.l,wl n�ri.
deira, 640 17�12

jogos:
No Sábado .:;_ Juventus

-��,�,----

y.g�sta ,I
.'

,� ,

/('

.8., .. �.••••• 'e·••••••• e·••• e-e e (II •• " •••
!'

Lecion�·se xxx

Também notícias oriundas
de Joaçaba nos dão 'cont.a d.e
gue C9mercial ,e AtléticlJ

guês.
I '.
'('

.
'Atllas ParticlIlares

Carlos, -_ Fone: ·3022.
\

individuais ._:,,_ Falar com SL
\

Cruzeiro participarão
Á

.do

(
I , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

�'
__� -"' -'-"'_""

• _�
__�.__.�__ "_�_, "" ",",", __ ...._,__._...�_� ......-_.__ •

,

__ • _ '_0 \_.__
'

Ir ,

'IIrn u[ão ! e
\

�n e, �:' i�u�
Henrique Berenhausér '€uidar de' produção' própria ..que, , por sinal seria muito

,
.

mais barata, face os elevados salários que são pagos aqui ,nes,\ " '

;

nos EE.UU. na coleta e maninulaçâo das mesmas. '
, -

,

_

No 'momento exato em que las sementes-..,amadure-'· as 4- espécies a que no§...· referimos.
cem, abrem-se os cones para liberar as sementes, que,

'
'

Os cones 's0f1!ente abrem, quando . �ub�etido�: a
dispõem de aletas, e, por i��o, são levadas 'pa�� muito um'calor constante' e, regulado durante 48' horas. Para

longe pelo vento, .assegurando desta -forrna a regenera- tanto fbi preciso .construir instalações complexas' e que

ção natural e a expansão da floresta, No "habitat", os custam 300 mil dollars o maquinário, com .capacidade
'cones de Pinus eHiottii começam: a âbrir· em meiados de de processar acima de' 700 'bus;hels de cones por .dia,
'setembro.. os P .,' taeda, palustris e: echinata, 'na segunda

'

1\ grosso modo; os cones são arrumados em grandes ga­

quinzena de outubro. O aspecto digamos dramático à vetões, para permitir a passagem do ar quente: Este é

abertura dos cones: C�nforme foi confirmado e' recon- predizido em potentes' a�h�usiores, onde 2 :'O�l 3 grau­
firmado i�ol.'J cui�á'd,:osas pesqüisàs tcl:�' U.S.' Forest �etv�- .. eles massaricos,

-

alimentados com gas natural, ��eeem
"iel, qtlaJq�er coleta anteçipada r�su\ta: em s�nief,tes �O�l 10 pés cúbícos de ar \P()r: minuto, necessários ,pa1"a furi­

'pequeno .pcdei' germinativo. No caso do P. e11iottii, co- cionamento da instalação.. Retiradas .as seiÍlentei; dos
" ,�". ",

"" • \ '
,

.

" ," < ,., ".
'

n,es c9letac1'os no' dj:� 1§ de ag6s'to, a, percentagem: de cones, pa�?m" pol' "aparelhatnento para retirar-lhe eS
I germiriação. da� s:�n1�ntes é de. ap:el:a�; 4 a 8 por cento; .

aletas e, ern seguida, 'pela; máquina separadra, que re­

uma semana após, -isto é 22 de ,agô$tó sobe para 26,por / fuga todas as sementes chochas.

?e�üo' e, };�o dia 'f9. ele "'ag6sto a:tihge a 92 pr'r cept�.
-

Já �ue os plantios re�li�(;1dos no sul do: :r3r-asiI com

l?ór çonseg,llinte,_.a ',!=qhleita dos :;c.olTes somente pode; :'ler" ,numerosi)S espécí�s .' de .vários piíses mostràin ,que QS

fei�d 'sati�f�tofiaD'leI1te entre fins' 'ge :;agôsto e 15 de se-
r

Pil11,lS el1iottji;e P.·ta�tla, s}ío os mais produti�bS nessa

t'ê�bt'o: ..' 'ict (' '" .... '. ]:egião, acrédita1110S' que <teMa chegado o tei.hbo de se
..... ,

..

" ,;-.,' cúidar seria. In".ente d"_' p,'.r;duç",ão., "própria de' se\,'" e-n', tes d'es-,.,A, v�;r;í:nc�,çã9 das St;ll1cntes ,é:":có�lsta&adà pela :ürer- _ .

'.... ,'" ,'.,. ,;h1
sfto Idos cOÍ1es em, óle,o Jl11ne'ral dá,:'degsidade QO, qúando, s'as eppéçies," Isto sé,ria �acilmente conseguiG.? <..

em pe-,
.

I,
,

'

,."'," . 'G"" "'/
f'

,""d ,::' ( )I.. , 'Ih""d' ríoclo ba
.. s,. tan,'t,',e,cur.to," li,ma v.ez ,que o I,BDF.':.en,h ,Ca,'pão,no ,ponto, ·Jluhtam, 'on.vem. nsac"que Um COUe co. I O' ,

"

f�í'�-' (16' ,ie�po \.é ;otatlcamente; '>'idJ'Úossí-vel déjfàzê-Io' Bonito f o: Sei:viço PJ'qr6W}r de São P,aú]o, ;::�m Itapeti-
a1;ri1'.'1

","

-\'\,;' :i"<'�,'
," ; ,,� ..

'.

_"
.-",;- ...---_� .. _'t:.. " ......__ '__,-__._

.. '

"

. / ::\. ,; " L', ('. .' . I

/

�

, �
"

" '�'."f�_ I _', ,1' ./

'pa'Í:a ate�lder à_?g�,a,ú�te pro��;r�,.�e se111fntes, ;f9f9a Ministério da 'Educàtio e Cullura.-
as fitrmis que trabalham: no rar-no,' a \terem compradores " ."'" -.

"

CIJl 'toda. a região �os so�thern pines, para adquiri!: as

Univ,.érsi,da,'de· Fe�e,ral· d� . S,,-anta ··Catariln�el1C)rmeS quantidJades de cones necessárias para sua pro-
-

cluçãd. ,As casas comerciais; porém, também àdqu�tel� Faculdade dê, Farmácia e llioquímica
COJws de sellS cliel1te�,

-

em geral�es'$oas 'sem empre,go
Iix�. No trabàlho ela coleta, em -geral, participa toda a

- -\' -.
. ,

famflia, que desta forma pode ohter· renda diária entre

20 a 30 dóllars, c, em. casos de muito empenho, 'até. 50
doJlars .. Como de t.empo para tá.a {lllão . de obra está;se

.

tOJ:nando fnais ,�lificil, i�vel1taram um "tree, abaiker", "-
uma má,quin.a vibradora, que p'r,oln;�,e' a. derrubada elos 'I' ,

cones, 'Esse ,aparelho custa 11 mil doHars, mas nãQ é De ordem do exmo. �r.. Prof. Luiz 'osvaldo d'Acam-

Jl1luito' eficiente' com relação aos P. ·taeda e echinata, C�I-' para,
_

Diretor desta Faculdade, . tomo �úblico que, a
,/

.
, I, I I

jos cones são mais sC::;UJ'Qs nàs, árvores:' O vibl'al:lor con'- ,p,arür dá. pr.esente
.

data, �starão abertas, nesta Secreta�
.

segue derrlibar 150. bushels de cones por dia, .111CiS de 'ria', no ]lOrário das 8 às 13 horap, de segun<l;à à s��ta­
qualquer forma resta o trabalho de ajuntar e hanspor- f�ira, as iusçric;õe; ao, concu1;so de habilitação, para rt�a.­
tal' os cones p:ú;a os qepósitos.

\

\
trícula iniciál, el�l 1968;, nos cúrsos de formação \de

CJ bushel corresJ2ond� m'ais ou menos a, ÚI11 saco FARMACEUTICO e FARMABEUTiCO-BIOQUI-
--'-.-,---�-�'--'----'-'---7--"------'-"_:'--'

de ceieai no .Brasil, (e os cones são transbortados em' sa- MICO. ' '

,',

cos; iJm pàra cada bushel., Em se tratand� de p, eHiottÍii O concurso que cons�afá�,cle prova'ps�rita, versará jlmpô�fà de Repda_ é �nhetido
e sa medida produz 5/10 a 8/10 de l'b e' sôlxe as seguintes 'disciplinas:' ,FISICA,. QUIMICA t< ,,', .", '" j ,s .

"

!'
,) ,Ira p s� se se-

BTOLOGIA O
"

,

. 'd' v�rsam Em seu primeiro dia de trabalho nomeado como ·dire-
mcnt€:s; nos P. taeda, pali.lst,ris e echinata de 6/ J O' a ' s pLÇ>gramas essas disciplinas '

1 ,J,J R d
"

.. i, M 'd'
"b .' /

" d
.

I
�

'[
'.'

1 tor-gera. oe'· ett a, o sr. CIeto He.nnqne ayer _.. 18- ,

1 libra. so re matena o CIC o' co egla .
.

�

. ,/', ',;
_., "

','
'

--� , ' .
,

' se no RIO que' o "Imposto de renda 'Ja 'e, bastante opnl:re-"

'
"

, ".
.

_
' 'O� candidatos deverão. apresentar; para insctição

", - -..",,� '�\._"�:."'-""-'�''''- ,1-��'-';,,�'''' ,0 �I;,--,'.'-:;.'"""'''''''''' '- =",-�,,";, �-,.;,,-:.., _.;..�"'� �"', ,,-,.,:;;._� ...._,-"' .•. _.: '.
I
,,_ ..... '-, '

_ :.. _Ci(.iO,�I,lO .P�s:' "'&.:�oden,.tará_ sua atuaç.ão, n� �entjdp,�dS( _di:;, ,,__
'

,

ao referido concurso; os seguIntes documentos:
- .- ..-; , �

,

\
.

, , namizar ,a cobrança do lmposto atrávés do aum�nto ,da
.'

produtiv,�dade de varias setores, entrosamento c,om" oi;
'demais 'depart�ri1eiltos da fiscalização federal e int�gra­
ção do, serviço ;federal de processamento de dados.

)

O novo diretor do', DIR pretende criar uma

('"Jll() tem havido falta de sementes dos denomi-

n;ljoS ':sc1uthcl'J1' pineS")lOS últimos aÍ\Qs, julgamos con­

v6niel1te o conhecimento de
.....

alguns detalhes sôbre a,

. produ,ção elas mesmas; A escassêz períodic� de sementes
jWcsfais Ó perfeita�lellte normal, porque .nessas essên­

ci8s dC[Joif ele UJ11, an? de abundante frutificação, se­

�lICJl1-.sc 4 a):'i ele .pequeno rendimento.
,_'

. Por' outro' lado, a atividade reflorestadora no sul

'dos EB, U U. eS[�1 -cm constante aumento e, como cada

, \,ei Imílts () fazem pela semeadura 'c1ireta"'no terreno' re­
, ,uita C111 demanda, de ql�antidades muito maiores 4e, se-�

7

Demais, nãox é somente no Brasil; e Argentina que
; �I:'passou a utilizar esses' Pinus em grande 'escala; 'na.
Airica ô? Sul, Rodésia, Austrália � 'Nova Zelandia- eles
cst:lo scndo . planuldos en\ áreas muito" grandes. O cel:­

[o sdia. ,Pi.ll't<1 nto, . que �odos"�sJ países, começas,s'fl1 q_
\

BEX-MAstAS E 'PATENTES
• ,- ,_

•

"

".'. ,\,.- "o

".. .

lZtI�l 'r'cncntç.· Sil';'eira" 29 _;_ Sala� 8 --2l.. Ia aJ.ld�n<
,\'1[\ s d�i Cci,sa Nair :---- Flol'ia!lópolis Caixa POstal

"

,
.

I"

__ 97 -- 1:.:'\)11C 3912.
I

t

Agente Olicia! ,da Propriedafiie Indu?trial Registro
de ,,'11:11'(:;,)';, p�ltentcs de' il1\iençã?i' nOJllCS comerciais; ,tj-�
illlos <l11:: l's'abclc:cimeJÍtos irJs'ignias e 1rascc� de propa�
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NOTA'

COh.ABOR):;: 'COM:-A SàCIEDADE DE ASSIS;
TENtIA /\OS, LAZAROS, ENVIANDO U1:1 pRE,­
SENTJNHO DE NATAL pARA UMA DAS CRIAN-

"
. ... ' , ,

CAS INTERNAS ,DO EQUCANDARIO "SANTA CA-
_J \.

•

,

.. TARINA"� ENDEREÇf,\NDO PARA"O.Ao ANDAR.
. DO EDlFl,CIO JPASE' SEDÉ SOC1AL DA .ENT[-

'I
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I
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APELO'DA DIRBTORIA
'-_o.
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'nes.

Calcula-se que em. toda a 'Í�egião dos) soutern pi­
cerca de 3 111it' famílias 'tr�b.alhám na coleta de co­

Este ano devem ter colhido 300 mil bushels,' entre.

EDITAL 12/67

I

Abre inscrições ' ao· Concurso de Habilita<tão,
. par�t rllatrícula' il1iciaJ,' em 1968, 110S drrsos
de Far'máda e :Farmácia e Bioquímica.

I
'

1) '_t_ Reque{il11ento de inscnçao;
?_) _.:__ Pro'va de conclusão do cu,rso ,secU)1'dário;
�) - "Carteira de idelltíQa,de;

.

,4) -, Nestado dé! idonei'àade moral;
5) - Atestado' de sanidade física e moral;
6) -::-- Abreugrafia, expedida pelo Departamento de

� Saúd� Pública de Blotianópolís,. ,Ol\ de ór�ão .ofi­
ci-al'do País; .

,

,I

./1 , '
,

" \

t'

\
7) Certidãb 'de, Nas�ilile"nto, pass�da por Oficial de

)

Registro Civil; ::>

8) - Prova de estar, em dia com Ias obrig�ç�es relativas
, ,( ...

.

I
,

'

ao serviço' militar;
"

9) - Títuio 'Eleitoral; .

I ,

Prova de ,p(lgam�nto da taxa\ de inscrição;
Duas (2) fotografia 3x4.

I,
/'

A prova de conclusão db cU!;s.o seculldário deverá
ser feita em duas (2) via�, 'ambas originais� tanto des.
/

certificados) de conclusão de curso: como dos respecti-'
vos hist.óricos escólate;. /

__

--,No histórico escolar dó 1. ° 'ciclo" deverá constar.

/' o J'qultado dos ,exam�8' ,de.- a,dm!sS'ão.
\

Todos os documentos deverão -'ter ,as firmas reca­
I

)\

'I.

nhecidas,
,

,/ Não será admitida a insericão de candidato que apre-
• ,,\ f

sente doçumentação inco:mpJeta, bem /como não será
aceita pública ffo.rrÍ1a d,e qualquer documento .

Admitir-se-á, em, ca.sos speciais, o pedido de ins­

crição, por via postal,' eíl1 ca_rta registraçla,' 'e' com reci�
bo de volta, desde que 'o· requerente f�ça aoompanhar a

·

3ua petição de (odQs às docum(ritos exigidos, '

,o número de inscrição é ilimita�o" mas o númerO
ele vagas para matl'icula, inicial, em 1968, é de' sessenta
e 'cinc0 (,65,).

I
Os ��rtificados ,de conclusão do curso de grau mé-:

cf ia de{�rão' ser de' modêlo oiicl�1. .

. (.�. ,

,
Das provas do concurs() de Ilabilitação não, haverá

'rC'7isão, salvo para corrigir êrro qe identifiç,ação.
E, para. que, chegue ao conhecimento dos interes-'

.sacies, f�z-se o presente edital, que será publicado por­
várias vêzes, ]]0 Diário Oficial elo Estaldo ele Santa Cata�

,
" " /,

'.-":'

\ .

\ \

.

'.

,\

d'_enllos
.. , ( criéhês

foi h�tos totó'IO'gos
..

cqrtozes' e carimbos
.. ',I

./ 1T1'l1ressos em ,oeral
.t,

Dopelo.ria,

\
\

.A IMPRESSORA MOOÊLO pOSsui ro{jo� os recursos
I, . .

._,

e�lt, neceSSOrlO expenenclo poro 9OTontir sempre, o
mQJi;"o �m Qualquer serviço do ramo. /

Trabolhr. ;dôlle� e f.'erfeito'. em Que V pud'! co�tiot:;

I,

I,
]']na.

)
Secretaria da FaculdQde de Farmácia e Bioquími­

ca da Universidaôe Federal de Santa Catarina, em Ho­

'rianóp�lis, ]] de dezel11bl�0 de 1967.
, \

i M f'RES SOFiA ,·-�'lODÊLO
DE

)' '.oFUvALOO STUART e elA •.
�UA OEO.DORO Nt 33�A 'j._,

,,"ONE 2517,- F.LORIAN'ÓPOLIS
. ,) Bel Hilton dos Prazeres SECRETARIO·

I , ,

VISTO: Profl LuÍz o.svaldo d'At,ampora ,- DIRETOR,
" ," ."

• .' 22-12
, ....

r'
,\
\

,
,(

y

I

\.

ninga possuem ali os plantios mais antigos, que dentro

de curto prazo poderiam' entrar em produção de semen-
,

'tes, se desbastados, para 200 indivíduos por hectare,
duzentos hectares em cada uma. dessas estações, com

capacidade de nroduzir em cada uma deJas 15 torreia-
-'I

- �.

das, em �édia e por ano.. Mas .>egnrà1n:cnte, na silvi-
cultura, t�mbém precisamos 'valer-nos das leis da gené­
tica, a fim .de que as futuras florestas se tornem, mais

produtivas e de melhor qualidade de madeira. Na Afri­
ca dr Sul e Austrálía p6 muito tempo .,estão çuida�do'

,; disso. Numa-das visitas à, Floresta da .Marinha G1'�nde,
pudemos' 'ver ás 'á.i'vores de Pinus pinaster

. marcadas por

geneticista. australiano, das quais' colheu sementes .e ma­

t,�rial .pararenxertos .. V�h10�� pois, cuidar também ·:Í10
Brasil de seed orchards. ,"

/

, J

/

. ',\ .

,Baton Rou�ge, novembro' de 1907

, , , '�[�""""=�""'_"="'_"""+."-....,_--'-....._-,�--.-._�_.�-�.:_.-�.-.-'��--�--�'--::::!;;.-
,. '"'7"_� -- - ---�._-

" /,

Aumen-ta, à Delftanda dê, Ouro
/

/'.'
" , '

,

)

A dcmanda de ouro aunle.ntou novameí1te nos mer-
'

cactos 'de LOrldtes, Paris e zU�'Í(iue, aparente�1'el1te de�i�"'
do' à; ;rel:1Dião dos p!lises mewbros'do lhmdo futema�.io- \.
nal

.
do qU1:0 ém Basileà,' c�, por especulação, '," '

I

""0' Ba,nco ISuiç� de' ,:Cre<;lito informou qll� as cqp1-,.
<-'

:
' .../:, .. '

.:- .. ..j. �,�...: ..

pras 'de ouro .na lSuiça· hoje fQt(\m o dobro das 'a:e' ,on- .

tem, lTI,!S nenhuma, kstitrlativa foi, divulgada. "f.",
O -preço"do o�ro subiu para 292,105, pense pôr

.

O1!Çfl ,fina�� o mais alto já atingido, embora· essá cotação'
,possa ser atribuida I tahlbem ao enfraquecimento da, moe� ,

tia i,nglesa.;
..

O preço em dolares se manteve em 35.1962.5
cents a onça, preciSamente 0,25 cents' a15aixo da cota-

, '

ção, teto peí'mitida pele) J'ipndo do Ouro,
'. ,/

,/ .

UBRA

('v
, A libra esterJina comecou a baixai', novamente .em

'_ Londres, . depois de sua, estabilização. de '�ntem, provo-,
cada 'p�l� lnterferencia �o Banc.Q da Inglaterra no ,mer­

cado.
'l'"

A fibnl foi retrocedençlo, de 2,4041 p;lra 2,4030
pol' dola\ Depois corr:-eçou a se consolidar, ,desta vez

sem o auxilio ,do Banco da, Inglaterra.\ r

\

nova

nientalidade no p'ôvo com
.

relação ;la· i�posto, • "gli�
não é bicl)o paiã6'�, mas iJma instituiçãó existente em

tfdos, os p�íses e, que deve ser. encarada pelo cidadão
cC?mo �'a, sua contribuição para a manutenção e o pro:.
prio bem-estàÍ' -(ia Nação". ,

,7 Por; putro lado, s·eus companheiros da Delegacia d�.-
Imposto de R€:ndfl t)� Silo Paulo der�m�lhe uma grava�
ta "para ser usada, no dia de, §ua posse" numa hoiÍte- '

• \
. 1 _'.,., \.

nagem à 'sua nomeação em substituição ao Sr. . Odando

Travanças. :..
..",

"

,
' ) \,

\'

Alençãô � Bélsa Perdida
PERDEU-SE no tràjeto ,da Praça Gctúilo" vâí!g?-�

,

ao palácio do Govêrno,' uh1,à bóls;l preta', pequena, sem

alçá, estampada com fJôtesj c6ntendo 'ce�ta imprtâÍJci�
em dinheito, uma caneta' é uIlI óculos prêto de graU'.

,

Roga-se a pessoa que a ttJer encontrado, �'bonelà-,
,

de devolvê-la já· que o óculos .rdê grau está fãz.endo, eno_r­
,me fall:a a quelh o perdeu, devendo telefonar para) o n'Ú�
mero 3040 que será belJl gratificada.'
I·

'

I
- I i

.

.

"
)

'I
)

(
I -

, (
,

TERRENOS E CASAS A VENDA
. ,

'

.1 - Terreno em Canasviéiras', de frente para o

14x30, dois mil cruzeiros novos à vista.

.

') Lotes em Itagljaç{i -�Yendeul-se seis j:untoS'
ou separadamente, proxim9s do 'ponto final elo ôç.ious;
a partir de três mil cr�zeiros riovos (três milhões de
cruzeiros antigos) com faciliclaqes\ de pagamento, )

, _./ I

3 - Chácaré'. em Serraria (Barreiros) mecÍíúdo 30
mil metros quadrados, �p0ge, ,ser dividido em 90 lotes)
com pequena casa'de madeira, luz elétrica, de frente pa­
-ra à Federal; dez mil cnr2ieiros novos) à vista.

\ 'I'

" .

Tr;.1tar com Dr. Walter Linl1ares
IMOBILIARrA ILHACAP - Rua' Jdão Pinto: 39 ..!'A','

\
.

.
.

CRECI 110 ] 62R S6brado ----' fone:, 23-41.

[E (

Jmpbilldria, ilhacap
,

.. '··f �.

t
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'<, seus COHAO-SC 'a�oia cam�an�a
. '�ró en�enMria, civil. na UfSt

o'r uniãO

t�eU3ram os cronistas
Sér�lo; Ru�em'e fernâ'n�o

I

.Para o lançamentoem Santa. Catarina de suas mais

Ir' J-el' S' e
/

Une rrarecentes obras editadas pela .Editôra, Sabiá,

Chegaram.
'

'

l., "\ '1' " ',I, /
I

•

.

ontem à tarde a Florianópolis os cronistas Rubem Bra-
.'

ga, Fernando Sabino e Sérgio Pôrto. Paulo Mendes .Carn-
pos e José Carlos Oliveira, que também deveriam vir a .

Florianópolis não puderam' comnarecer em 'virtudes de •.
Encerrou-sê' ontepl .

ne..a Cap:J�I o fO Enconfro 1de pendido pelo orgão em Ia- de Santa Catarina .no ano

ccmprornissos inesperados na Guanabara: .

COHABs da Si! Reg�3?, ql[e c empreende os Estados de. vor dos menos favorecidos de 1968, íníormou seu dire.,
. Na ndite de ontem, em noite de autógrafos na Rei-' Santa Catarina, Paraná: e R;o' Grande dó Sul, promovido Como"se recorda, o sr. Fer. tor de planejamento haver

toria da UFSC, Rubem Braga, Fernando Sabino e Sérgio I C hi d Ti \b" - .:. se"
nando Dias ínrormou Lno possibilidade de duplicação

P' I pe a ompan \3 e li' a naçao ue anta, alarma, sob os- ocasião, que. a COHA.B-SG, daquilo que'---..foi .reito em'orto venderam suais obras, publicadas pela Sabiá, ':A, "
. ,

Re ol
-

d B ">'}3 d D '" " \ I IA auspícíos da Delegacia Reghmál, do BNH. Ao Encontro, .,' apesar de ser a mais nova 1967, .

com a construcão ".élc .

.

\. V uça.o as .. ouecas)" �ora e .l'I.:eerelO
. e' 1 ng e- .' ,I'

sa Deslumbrada", além de outras já conhecida dos lei- realizado de 11 3 14, 'ik corrente, eompareceram ,

.

diver-
"

na ,-8.>' Região, 'detém'
...

em novas 5.000 unidades ern

tores catarinenses.· s�s técnicos do' Ba�co Nac '�m:�
.

de Habitação be�n co-
"

i:ecurso.l' �'retívament� -apjí.. municípios éatarínenses.

A 7' h de hoi "d
. . .

. .

.

.J.
. . ."'.

' ",' cados pelá Banco Nacional Declarou qc18' em . [aneiro .:

S . oras e laje os connec. os cromstas visitarão mn d'f._!?entes das COft'\R"/�;' dU8 três Estados sulinos", de \,_
de . Habitação, um montar-.•te

,

D' J
. ,= T ••

"

. próximo a COHAB de.. sá,n·D1Ume.nau e oinviile, retcrnan Io à noite a Florianópo- \

liso Amanhã, v.sitarão as várias faculdades da Univer- ,Po�ta"'Grossa e de On:jt;blJ.. )' de NCr$ 7.80b milhões, cor.. ta Catarina pretende .. Ü1UIl-. '

sidade Federal de 'Santa Cat�iÍJla.· respondentes a 25% dos 1'0,. gurar os núcleos resíden. ,Àndrea2�a -Par-anin!o dos OHciais
FalaI,ldb à. reportagem " ÇÕE)S, assuntos êstes cons,

.

cursos \,aplicados nos 'três . cíais de Criciuma - 500 Cf1.- d' PM' di" drespeito do Encontro, o :r.. tantes do' temário elabo�?- 'Est�tlo.s sulinos e a,5%_ do, . ,:sas - Palhoça - 214. ca,
' a . não po evír e é representa o

Ary K. de Mello, diretor, de. do em conjunto pela Dele- recursos aplicados em, tod _, sas '::__ e Mafra.- 10Ó. casas,
.

pÍanejament<;>
I

da �OHAB- gacia
.

do BNH. da' 3:" RC� o País. Informou ainda' .o iniciando 10g9 após a

SC, d�sse ,que os objetivss giã9'. e pe�lt COHAB�SC. �epre�entant� do}' BNH �.
que construção de novos I).ú-

vIsados foram. plenamente .. à COHAB-SC já constn.iiu cleos nos municípios 'de La-
atingldos,' ,tanto nó ..aspecto' PAPEi DA COHA�-SC. '2.347 unidades residenciais, ges, iBlumenau" 'Ha.jai,· TIl-
técnico' qual1tci po a,dmifiis-" :coJ:'te.sponclendo a ,64%. da' 8�. barão_; São Migu'el D'Oeste,
tratívo. I

.

Disse o prof.' Ary K. (te. Reg.ião e a 10%' do resto do Mondai, Joaç�ba, P,õrto
informou' que entre / os Mello que as palavras prcJ-. territóri'ó nacional. Tais nó- União e Canóinhas, àtingin­

'assuntaR abordados' no En- nunciadas na abertura d::'s,/ tícias, Mir'mou. o' sr. Ary-F': do indistintamente
I'
todas

·

contra mêreciam destaque i trabalhos pelo s,1'. Fernanro' de Mello,' servem 'de .f}stín1lJ� as regiqes ele Santa Catár\­

os que se relacionam com a Dias, diretár da êal'�eira d8·, lo aos ,',futuros traqalhos na.

elaboração ,de pJ;ojetOJ; Operações de �atureza So- Jque a 'COHAB-_SG deve de,

problemas
-

réferentes
.....

a ter�
renos , 'e a

\ infra-esüu,tura;
exec;ução de projetos,; con-

· tr?l�
.

e �iscalizà.ção de

ooras; novas prógram!l,ções;
'comereiálização elo progr.à.:"

·

ma e 'garantias Jdas ópera�

Onte1;1 às US,30 horas, foi rea;izaJo um coquetel
r\.a Churra,car;a Riosu en'c, Estreito. ncla Distribuidora
de Produt:',s :".iacíona:s ·LtJa .. (D l1ror.�.l. oferecido pelo
sr. Oscar Cardoso Filho sQdo-ge;ente· da firma

.

acima

citada. '

; \ '

A. Dipronal, ccncessicn�lria ela Willys-Overland do

Brasil S/A. prcmovend'o ÍUl1tamcllte. C,)111 aquela com,

panhia de veiculas nacionãis, 'curso dt Mednica, visan·

do o melhor' conhec menta técnico dos nfodutos \Villy"
pelos c�lnponentes de �eus serviços, ofe;'eceu, num àn{
bie.Hc de congraçam':ilw, 111 :mos �\âra. os participàntcl
dos divcrsós ór�)ãos <;ue tqmucar11 :iurte do CUIiS(). ela Es-

cola Vg ante da yYillys OverJnnd: .'

O ,referido curso vÜ.OU o melhor / eon h�cillJCI)'to dos

j:irobicmas técnic/s dos veícui0� Willy,; e:-;tenclendo-se do

dia 2 ao dia ]'4( dó correpte mês.
.

,

O curso foi ministrado nor dois téCllicos, v.indo de

S. Ber.nardo do. Campo e que- são: os srs .. Reinàldo Gui·
mar:les (: Alvaro Costa, :-_ . receocionados _ quando
aqui che;aram �elo sr. Sér�io Ren;tq Peter, encanegado
de Relações Públicas da DipronaL

-

,

Estivram presentes ao Coquetel oferecido pela DI'

pronal, o dr. OSl1i Cardoso Filho, que falou sôbre a ili1'
portância cJ<D ato e agradeceu q,_partlcipação de todos os

representantes dos órgão� públicos e particuJm:es. .

lhes da reunião da Ole, dei- Em I1mÍ1e da Escola'Volante WiUys, falou o sr: Rei'
.xríndo o chefe do g'overn;) d G'

,

d'
'

t'
'

l
na!

.
o Ulmarães, ena1tecen' o o aoontecimento. �ar ICI'

plenamente sati\ifeito. � param elo curso os srs. Airco Cant�licio Dutra
c da

ACARESC, José. Pedrilli" Policia Militar, Renato GIWI'

ta, MS-DNER, Vaumerel de Me�lo, Assembléia LCgisla'
tiva, Osni Dionicio Pedl:a, "CELESC, Otácilio José d:
Araujo, Tr\allspo�tadora Araraguarense, Walter 'Jose

Costa Del. Reg. INDA, Manoel Antônio Silva -,- Dipro·
nal, Fernanelo -Meira _ Dioronal, e EdeJbert� Severino
Sch'lempej· Dop da syoP.

'

,-

.
. .'. .

.

,0 MAIS ANTIG,O,OIARIO DE $ANTA' .CAtARlNA
_

l' i I., r. ' ,

Floriánópolis, Sexta-feira, 1.5 de dezembro de 1967, 'I

J Incenl�vo ao' Turi�nw

'lLeia editorial na.4.a página}

<,
,

, \

�COHa do sul' debate
t-

Ivo reafirma' que mela importanteI' ,

I é acelerar·o desenv0JhrimEad� rural
/

Durante o jantar de eongraçarn,ento presidido peIo
ttitular dós negócios da Agricultma, sr. Luiz Gabriel ,Qa·
noite de ontenJ, /0 governádor Ivo SilveiI:a depois' de ser

sat.tdado pelo presidente, da Sociydade CatarineÍlse de

Ehgenheiros- Agrônomos em nome de todos os profis­
sionais atliantes na paisagem rural de Santa Catarina co�

mo támb':m nnós ter ouvido o relatório sumário do que
fui rea'iz·,.do -naquq,a Sec,etar a de Estado, dirigiu�se
<ii s técnicos ana_isaildo a conjuntura agrária barriga-'
verde.

Disse o sr. Ivo Silveira reconhecer, e saber da ab-
',negaçüo dos 'que assistem a ágro�ecuária c.atarinense. Td-.
davia _ continuou _ a oportunidade valia pat-a reafir­
mar, que a, méta pr:ncipal é aceletar o desenvolvimento
rural. E que só 'com QS' bons técni�os, como os que
atuam 11\) pre.sente, é possível êxito dla tarefaI Que êie
como Governador só faria alguma coisa com a cQopera­
ção de todos que tomaram a <j>?ção de servir ao engl'a­
detimentoJ do Estado de SaIlta Catarifla, fr'ação, privile­
giada' pda tranquilidade .com Slle esttÍmula o trabalhó

, honesto pelo engrandeci.mento do Brasil.
/

Participaram no jantar técnlC'os, 2'it Secretária da

AgriCLiltma, Ministério da Agricultllá, órgãos de atuà­

ção cÜlreiacionada· e convidados espeéiais.
( ,

senvolve1'.
'_,'"

- Finali,<anCl.o, ressaltou ()

estímulo que a COHAB-SC

vem ,recebendo do governa­
dor' Ivo Silveira, através _eh

colaboração de várias óx­

gãos da administração es­

taduaL

cial do BNH, a respe,ito- di1.

Son1p�n11ia dl'! �abitação ele
,

Santa Catªr.ina; deixaram

vivamente imp�essionados '

t �
.

. /'
todos aquêles que compare-
ceram ao ato, pois, vieram
demonstrar o esfôrço di:)l-
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. Góm
. l:espeito 'ao. p.rográ­

ma a ser deseI'lvoIvido peL
. \

,

Companhia : de Habitação

Coim
,

vol'ta
.

dizendo' ue
, -

. ,

olúve'l
/

aís ;v 1 defender o seu. \

I

Escola profissicnai I8Pedr© 'Iost:c"
Diploma foríniulik�s rUERi;,1L<uhã ,à,' noite

... ... ..:

Em: sua primejra entrel'ista·à' Impl'enSa, depois,' dê be:ranamente, através de

·

ter participado da reullªão� (la Or,ganização. Internacioual
. niedidas tomadas pelo go-

. ... vemo brasi,leiro e' não· clei_
, QO C;afé" em Londres,

...
o pTesi�.ente do IBe, ·sr. HoraCi9' .'

.

' " I

xaT passar
/
uma emenda no·

'Coimbra, 4_!sse que "defenderá o "novo', café solúvel
.

da Acordo, Internacional do

grande, preo;lclIpação
.

do governo dos Estados U.nidos' ein Café_ propiciando aos im--'

nos exclu'r do mercada";, portadores as medidas que
'.

.
eies julgarem nec�3Sarias A assessoria da pl:esiden-

r'
'

para impedir a ,exporta�f,··· cia do lBC -desmentiu hoje
dando vantagens .

rriaiore3 do café s0luve1." que
\

o marechal Costa . ()

às fabricas que· s�· instala- ( Silva tenha cogitado da cl:,-

rem ou às. já instaÍa'das; O' presidente do .IBC, qm mlssao do sr. Horac�o

fim de q1.,le, possam abriT foi a Londrirta a fim de te COirnbra; que con'pnuai'á na.

mercjctos novos, poi.s 'essa é, ceber o tit).llo de "CidadiL, presidencia, 'do orgão a,r!­

a fUl)ção ,principal, do ca% Emerito", outorgado pela 'da por muito tempo, "po'i:;
sohí�el, .criando .:novo� 'con� Camara Municipal, êxplicon sua gestão tem sido (marca-,

,. sUl1.lidoreEi· em 'regiões aindet que.' "ficài'àm' para\ a reu, da por suces�ivas vitoriD."
n1to habitadas no., uso do nião de jãneil'o da' OJC não na disputa do c0111ercio in--

f
só � ques�ão do solu,:el c'o, teí'na,c,ional, principalmente",'
mo mais. dois importantes Argumentam os' asseS.
pontos do Acordo Interna-

I sores elo Sr. Horado Coim"
cional:

.

o problema da sele­

tividade ,dos preços e 'das

preferencias. No problema
da seletividade, os produto
res' ,africanQs �stavam co:n

um'
. pensamento diferente'

dos' latino.!ilnericanos.'· Cf
presidente do 'Acordo Inter­
I

nacional, percePendo que

,sel'ia c;:iaclo um impasSl'!,
t:'ansferiu' para_ janeiro ó:->

...

.

Formam-se no dia 16' do" corrente novos diploman­
\1os da Ésco;a Profissionai "Pedrv Bosco'� cuj�s soleRi­

dpcles serãq ,realizadas no �difício da Loja Maçônica, si­
to à. rua Vidal Rall1�s, 80. O progralpu constará do sc­

gLliJ�te: .).1$ 9 horas'm :ssa em aç�o ,de 'Graças na Igreja
S. Franciseó ele Assis; i:!" �1 heras _ entrega dos Diplo­
'mas serú Irq Salão Nobre t:a Loja Reg:. Cat:. t; às' 22, '

lwras coqueteL Será Pat"OltO o sr. Osvaldo Silveira e Pa-
, \ .

raninfo o sr. Jacy João Daussel1. São os seguintes for- "Nosso,"\pa,ís, . que não IH·

mandos. quê receberão seus di910mas na ocasião: Anto- portavá nada, tev:e, pe:'..::

Dio C. CaI'doGo, Ana'- T. Cardoso Angola Lima, Arnoldo . tualmente, um aumento, LJ­
P. Pires. Adilson A. Alves Amilton Hinhel,' Aloysio Ma- lento. Por ISso, o góvemo
chado Filho, AI�aro L. de F. Noronha, Claudete '1'. Jún, ndrte-aí:Í1e:riéâno - pretende
kes" carias R. R. da CI.mha, Dougla� .T..Mano., Euclides I.

inCluir n� A�ordo IIlte.r�q--,
· Félix, Edison P. Demoro, Hilda Hirts, ·Iv[lllésio Wen•. cional do'Café uma �inenc;;'
:'dt:wusen, Ideirde V, Carvaiho, 30s6 Silveira Neto, .T6sé tirando totalmente as· con­

.

.T.'Cherem, 'José Caflos Torqrtato, José' ç. ela Silva FlihO, dições 'do Brasil' parà Ql'.­

_. Janetd Siqlíeira, João A. Alves, José A. Tf)ixei.i:a; JoGíh portar: o sQhlVel.· !'dias nc'.��
·

F. ,da Silvçl, Léa Laureano, Lourivaido de Sá; Mauricio sa, tese é que b 'proprio" g:i-,
Selmtz, Michel). Cherem, Marilza Costa, Manoel S. A. verno <lJrasileiro, soberana­

da Silva, Mariá 'da Graç�J Gonçàlves, (oradora), Maria· mente, -õeve estudar, plan2-
do Carmo Almeida, Márcie C. Schneider, Marli Espin- jar e ·delinear o auniel1�0

clsla, Nadir Maria ela G. Martins, 'Ne·ri SeU, Neusa G. ·da 'produ�o do. café soIr.-
\Pessi, Osvaldo Lima, Oné�ia Mari,a Mendes; PedrQ Pau- vel, talvez Hinitàndo ou dis-

10 Bastos; Pedro ,P. Comicholh, 'Pedro ..L Cavalheiro,
'

t'ribuindo as fabridas para

Rui - B. da, Silva, . RogJrhô Schram'm, Renilze, Franzoni; determinacl�!,
.. r��iões, esti­

Sônia- C. SChmidt, Sã'lésio Gorge, Teresa, .T. \ CheJ;em, mylando, outros tipos ,,10

Vils04 Silveira, Valter $jlveira, Vera L. êPAvila. Yvcme) 'industr\alização e., tambe:.:;,

S. Mann, Zilda Amaral e Zullna N. Silya.· '

debates"..

1
I, "-r"

CDl(VIBRA CONTINUARA

café:'.,
"Modus ·vivendi".
Acentuou o· ':'sr. 'Horaci0

Coimbra que "não podemos
envolv'er mais de' 60 países
no problema de dois países
apenas. Nós - Brasil e Es­

tados Udidos � te;nos que

.éricontmr 'um "modus .vi.

vendi". Mas, nós brasileiros

deve�os encontrar isso so�

br� qpe ele,' ao regresSal� de "
Londres, sabado J ultimo; foi'
ao Pa1aclo das Laranjeiras
relatar ao . presielente' d�
Repüblica todos os detai

'I .'

Prefeito de Xanxerê vem a Capital P
.

t'
.

....
.

d' 'I"
'

ttrat:,�,:r:����i;::r�"��:�l�O":::�c:�i:,,un:o, "OS a ,rega esenVUt Imen o
t������a�:��� �es�:���\)S:��ilO�����h�a�Kl��e��ord��'a s'

�

e" vfJço dOI r-ou�e'SiSO-
\,'

s'oc"a'lna l.ínl mov:mel�to de pref{(itos e vereadOl;es do Ext�el?-10
.

'. r I .

, ,-P I

I \ I� oeste de Santa Catarinà visando obter '00. Govêrno\ ,Fe�
.

deral wtla solução rápida e adequada p'ara 'a BR 28-2, e

acabou de receber do-Ministro dos Transportes despacho
'. telegráfico nos ser.uintes termos: - acuso recebimento' O presidente ,Costa e Silva. re<;ebeu .

ontem o diplo-' redobrado para c\litaren:. "Ao Nordeste, errí que

telex ele 16 corrent� pt agradeço e,!ouvo iniciativa ilus- ';hhnoris causa'� da lElsc&la S��lel:ior' de ,Guerra, na que as grandes diferenças 'vIve a terça parte ele noss,jJ,

tres prefeitos et vereadores fundação organismo c01�bo-
ma

que hoje existem em 'réJa- pópulaç�o" ter,nos dedicado

1
solenitlade qe- formatura ·dos 107 estágial1ios d.a "turlu/a. ção aos c.h.amado!': dese.n.v'ol- uma . .atença-o que b.e�l·l'a .. �.�"ra'r fim abreviaI;: construção BP, 282 pt cbrdia mente . . í

' .•

Mário Andr azza ministro Transportes!",
Castelo Branco'�, realilada no salão nobre do Instituto .

vidos,. 'se acentuem, cad� raias do carinhQ." Quanto à

Militar 'de Engenharia. ,Estiveram presen�es tod�s' os mi-' vez .mais, pelo peso da pr�J Amazonia ,/'co:OStittli Ull':!a

nistl:os,. o, ,gov�mador Negrão de" LÍina, e o
/ Ju'arechal pso'r;,a.\ ac'eleração do p:ogres. Pre0cupação constante pa--

I' / '( ra todos nós a grandeza do
I

'Gaspar Dutra" além, de ,c;,ut·!tS autor:dades; ,

.' desafjo _que a natureza a,:ij
,

concentrou.'!

.

I

BMH aplicou NCr$ 1 millta ,(C()D.Slrl1ção··
• 'I

de Ic�sas populares êm Sanla Calarilia ,

Travancas/' mííe ou reali�ade?
) I (Leiá editorial na 4.a página)

)

,I ,
\

I
\

_

o Dir�tor�PreSi.dente da :'COHA;B/SC, general HOI.
teucío Pe�'elfa .ele �astrc;" csdarece. que a C,OHAB/Sç
ve com snnpatia e mteresse o Movimento Pro Ellgellh.

,

ria Civil em 1968 da UFSC.
.

a

O general Pereira de Castro, colocou ti Compànhi
da qual é diretor-presidente, a disposição \pa Escola

a

.
Engenhar.a e dos alunos dessa mesma escola de eusiij
superior, para a xrealização de Gs�á�ios c trabalhos práti.
COS, caso se concretize a instalação da Faculdade de En:
genharia Civil. -l.

"
,O ,general Pereira de Castro enviou tc':e'.!ram,as

1., de
solidariedade à Reitoria da Un�v'oi'sidade.. Federal de
Santa' Catar:na 'e ao sr. Ministro ela Educação, inal1ifes.
tandc :;e�l apoio ao movitnenL;.

c

O ministro cios Transportes, ceI. 'Mári�- Andreazza
paraninfô dos aS9irantes ele 19,,0 da Esc;o.a' .de Forma:
çãb de Oficiais da polic.ia Militar de Santa Catar n'à, que
sá,b'ado próximo receberão seus espacljn�., iiJ11x)ss,ibilita.
elo de cO.[llpai'ccer ii cerimônia, clesigno\J para .represcn.
t�i-\Q o' Gal. Fi'anéis�0 02S. �!lagas �cllo. Soares, ,supe.
nntendente da Estraoa de Ferro Dona 1 ercza Cnstlna,

Paulo Pimfmlel aplaude indic�ção
de Ney Braga para vice da AREN/l

o "gov�rnaelQr Paulo P_imentel, aplaud,iu a ,noticia li)
inclj.cação dOI sr. Ney Braga como cand:��a(o a vlce-pré�
si.denclá national da ARBNA. Durante recepção que
lhe foi ofereceida ,901: c1'oiü&tas' l)adam..::nLares, o gaver·
naJor par�ll1aense af,nnüu: "Acho que ,u senador Ney
Braga é '0 homem i}1dicado, tem' merjtos �':' a isto c con·

tar<:í. com nosso integral apoio ,para assumir o 'pos-to"
Acrescentou que' "a tensão politica vai. diminuir,

dadas 'as tendencias de!.J1ocraticas cio presidente Costa c

Siiva". Apontou as eleições municipais "como o pri·
meiro passo efetivo Dara a reclemocratização (lo País no

atual governo". O s�·. Paulo Pimentel pregou Jl1ais uma

.·vez a adoção das eleiçõe� diretas' para a Presielencia da

Rppublica. A proposlLO clã sucessão estadual; ,declarou
. qiJe ainda é rhuito ceelo _\Dara se. tratar cI� assun,to.

Curso 'vola�le V{'illy�t _. DiPRONAL
Coquetel de encerramento';

, '

\

:Agricultura instala CQD
...

selho de
Fomento ao Co�peralivismo em se' /

,

I � .'

.--..,

Foi instalad'o ontem �IS 16 hora's nã S::cretaria da

Agricu!tura,. o Conselho de CQordenaçlo e Fomento aO

Cooperativismo em -Santa Catar.ina, com a presença do

senhor- Luiz G�brjel, titular 4a Agricultura. O progra'
ma cooperativista rural, segundo informação do secre·
tário da Agricultura, conta com 'a Çj'llaboraç,ão elo Mii1JSj
tério da Aoricultura através cio INDA / Banco Nacioila
de Crédito'"CoàDera�ivo, -ACARESê; CàÍllissão de ener'

g,ia elétrica, JRÃSC,. SUDEP/E,' iBC!E, BRDE, Secretélfli\
do Traba'ho e USAID. : j

.

O BNH aolicou 7 m'hõeE e 800 mil ·cruzeiros no­

vos na área cle- casas r'-p'.;�íl'.'es em Santa Catarina, que
· correspondem a 25'% dos rec rsos tá aplicados pelo
BNH na região s.ul e 5% nos recul'sós aulicados em todo
o pals. A declaração é do sr. Fernando -Dias, gerente da
c.'arteira de COHABs do BNH que afibnou. ainda,

,

se, .encontrarern em construção 2:347 unidades, di-
, .1 "

,'en;osl municípios. catarinenses através da '

COHAB/SC,
correspondeil'c!o a 6�% das' <habitações ,\!ue se constroem
na 8<1 re'jião" que comyrecnd_';J11' 0S Estados .do Panará,
Santa Catarina' e Rio Gr:m.cle do Sul e lOJ% de todo o

país.

Ao agradecer, "com ·hu·
I

mildade n�as profunc;la,··'-'.
te, honrado -e rei:onheci.d ,",
o presidente 'lembrou a C')·,

laboração da ESG no "'Ol'O­

grama estrategico' de �.

sénvolvimento do GOVê!'

no".'

viço do progresso, social, is- NORDESTE E AMAZONfJ\
to é, dà valorização 'do hd-

m.em. brasileiro e con�itoll Referindo-se ao discursd.
a todos' para "um desenvol- do �omandante da Escdlá
vimento global, i, em ritmo general Augustq,... Fragoso.
crescente", que não se l.imi- . que demonstrou � pre�cl.!-'
til à elevação dos indices da pação: ,de modernizar a en­

produção,' ';'mas qua vise fl.
' tidade, a fim de atender aos

, , ," - I' I

integraçã,o social do povo".
-

reclamos cada ve21 ma,iores

/
';Os' países corp� b Brél,sil, do 'desenvolvimento' d?,s

qwé l11taI'i1 por desenvolv;el'- areas mais criticas à segu.·'
se -- afirmou, maia adiante \, rança' nacional, acentuyu .j

têITI de fazer um 0s10r90 chefe da nação:
,/

-

,

A propo�ito dos recursl}'; 'IRASC 'paga a pariUr de segunda�feita
de que eleve o Governo dis- b' d N I I

' ..

!
.

poi' par� entrar na POSf;B
O a ono L e a a aos s�us penSIODls as

plena dessas imensas f'.:).,

giões, disse, o presiden!:f):
"E�tej.mn todos tranquilm;.,
pois, em' t3ma de' tam�m118

. tTanscedencia' para o· int",
resse

.

e a :ségurança nacio::'

nal, I,ser_á indorrpida e infle­

xivel a vigilancia ,do GoVe!'A
,

Salientou a importanc:8,.
do desenvolvimento a sel'- no,'"

/
.

, )

A· .

ct j' f
. . ,

l' t de
I partir e 'segul1" a eu:a proxfma o nstltll o '

Previdência' do Estado de Santa Catarina I
_ IRASC /[

, i'
. I.

.

'b' I 1\.1,,(11
estara pagl111e o aos seu� penSlOmstas ,o a ono c e 1,'"

concedido recentemente pelo !!Overnador Ivo' Silveira,
Áquêle Instituto está" cOJ�ullicanclo que o� pagl�

mentos 'serão efetuados diüriamente, no horário elaS
r

,

11 1
'

'

,

rI" 10 aúda
a? 10ras, em sua tesoLlrana, a rua raJallo "

,térrco.
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